





































Um succedaneo. • ? 
—Passo! A 


Quem usa ou traz para 
casa um succedaneo , 
em vez da cafiaspirina 
legítima, commette 
uma imprudência rpse 
lhe pode sahír hem 

cara! 

Por este motivo, toda a pessoa Â 
discreta e cuidadosa, nega-se a m 
receber productos suspeitos, «| 
e exige sempre a nobre e ^ 
excellente 


MU © unico preparado 
que se póde administrar 
com plena confiança a 
qualquer pessda dá fa¬ 
miliar pois proporciona 
alUvio immediato o 
não ataca o coração 
nem os rins • 


Dores de cabeça, dentes e ouvido; 
nevralgias, cólicas menstruaes; con¬ 
sequências de noites perdidas, 
abusos alcoolicos, etc, 







A producção mais arrojada 

de 1929 


extrahida do 
do celebre romance 
do immortal 
VICTOR HUGO 
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O exodo dos comprachicos 


O HOMEM QUE RI 

CONRAD VEIDT — MARY PHILBIN — OLGA BACLA NOVA 

E MAIS UM NUCLE’0 DE INSIGNES ARTISTAS E MILHARES DE FIGURANTES 
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Desautorou a Rainha exclamando: 
“El Rey fez de mim um palhaço’'. 
“V. M. fez de mim um Lord!” 
“Mas Deus fez de mim um homem!” 
Tudo porque amava Déa, a linda 

cega, que não trocaria pela mais 

_ formosa fidal- 




ga do mundo! 






em 15 de Abril 


no 


Seduzido pela Duqueza 


Pathé-Palace 
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RELÍQUIAS 

Prova decisiva de que a joven arte do Cinema final* 
mente cresceu e poz calças compridas encontra-se no 
facto de que Hollywood tem dois museus de reliquias 
cinematographicas e muitas reliquias particulares dos 
velhos e desapparecidos dias de outr'ora, aliás, ainda 
não tão desapparecidos para Hollywood. As lembranças 
apreciadas de muitos artistas do Cinema são as pho- 
tographias ou illustracções impressas de seus films. 

Harry Crocker, o braço direito de Charlie Chaplin, 
é a quem se deve a creação do museu de reliquias ci¬ 
nematographicas em Hollywood. Elle foi quem con¬ 
cebeu a idéa de um museu em que se exhibisse famo¬ 
sas photographias de scenas, lembranças raras e velhos 
trajes a caracter, para entretenimento dos touristas aos 
quaes se cobra a entrada de 25 centavos para apreciar o 
museu. 

Crocker colleccionou uma enorme quantidade de 
objectos raros, entre os quaes se inclue desde a biga ro¬ 
mana de Ben Hur até os sapatos de Charlie Chaplin, e o 
famoso instrumento de tortura, a “dama de ferro", que 
applicaram no corcunda de Notre de Dame, até a bor¬ 
boleta artificial que voava sobre os namorados em 
“Principe Estudante”. Lascas de taboas de prateleiras, 
conchas, uniformes de côres varias e vivas, vestidos fe¬ 
mininos de todas as épocas, pratos, garrafas, espadas, 
lanças, canhões, helices de aeroplanos, modelos de na¬ 
vios, accessorios de automóveis, emfim, toda sorte de 
objectos, cada qual acompanhado de uma interessante 
historia da sua associação com a arte cinematographica. 

Nos escriptorios de Cecil De Mille, ha um outro 
museu interessante de reliquias do Cinema. Quando Ce¬ 
cil De Mille foi recentemente occupar o elegante e no¬ 
vo pavilhão onde estão situados os seus escriptorios nos 
terrenos da M. G. M., despertou logo a attenção geral 
o facto de ter o director e productor uma das collecções 
mais curiosas de reliquias do Cinema. 

Encerrados em estojos e pendentes das paredes do 
formoso edificio de dois andares que constitue o escri- 
ptorio do director, encontra-se pelo menos uma relí¬ 
quia de cada um de seus mais importantes photodra- 
mas. Quando alguém entra nesse museu é immediatamen- 
te attrahida a sua attenção por uma armadura que está 
num canto da sala. E' uma recordação do Cinema, per¬ 
tencente a um dos primeiros e, por certo, mais fascinan¬ 
tes astro da tela, o saudoso Wallace Reid, que trabalhou 
sob a direcção de De Mille. Esta armadura tem sua his¬ 
toria. Reid era também um collecionador; sempre que 
acabava de fazer seus films, trazia alguma cousa como 
recordação. Mas a De Mille fez elle presente dessas re¬ 
liquias, pouco antes de sua tragica morte. 

Outras celebridades da téla se contentam em con¬ 
servar apenas as recordações do inicio de sua carreira. 

Lon Chaney conserva e usa ainda o seu primeiro 
estojo de maquillage. E tem-mo usado em quasi todos 
os seus films, desde os seus primeiros triumphos no 
“Homem miraculoso” até agora em ‘'West of Zanzibar”, 
e a julgar pelo carinho que dedica á essa relíquia, con¬ 
tinuará usando-a por muitos annos e em muitos outros 
films. 

Norma Shearer, a quem ninguém accusa de fraco 
sentimentalismo, (Miss Shearer tem fama de ser uma 
das estrellas mais ajuizadas, conserva ainda o toucado 
que usou em suas primeiras comedias, quando appareceu 
com Reginald Denny faz alguns annos. Miss Shearer 
usou o mesmo toucado quando representou o papel de 
ingênua camponeza allemã em “Principe Estudante”. 
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Ramon Novarro, cujo exito se ini¬ 
ciou em “Prisioneiro de Zenda” de 
Rex Ingran, ainda guarda o sabre 
que usou nesse film. O sabre está 
suspenso no humbral da porta de sua 
casa em Hollywood, e ás vezes o 
usa no seu theatro particular, como 
amador. 

William Haines tem as suas re¬ 
líquias de sua primeira estréa pen¬ 
duradas em cabides. Sua preferida 
lembrança é um par de calças mui¬ 
to apertadas, e William conta sem¬ 
pre esta engraçada anecdota a seu 
respeito. Quando chegou elle pela 
primeira vez a Hollywood, como 
vencedor de um concurso para o Ci¬ 
nema, realisado em New York, um 
dos productores, cujo nome não vem 
ao caso, não considerava Haines suf- 
ficientemente attrahente para o bel- 
lo sexo. E assim, levou-o a um al¬ 
faiate para que lhe fizesse uma 
roupa nova, dando instrucções no 
sentido de que a roupa ficasse talha¬ 
da e bem justa, com a esperança de 
conquistar deste modo admiradores 
entre o publico feminino. Hoje, 
passada a moda das calças aperta¬ 
das, William não necessita mais de 
tal farpella para “deitar” a sua 
elegancia. 


As lembranças de Joan Crawford 
estão guardadas num grande arma- 
rio, cheio de taças de prata ganhas 


“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
"O Malho” 

Direetores: MARIO BEHRíNG e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno.' 48$; 
0 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte. 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


pela artista em concursos de dan- 
sa. Joan diz que adquiriu a sua po¬ 
pularidade por ser a melhor dansa- 
rina de Charleston em Hollywood, 
tendo isso muito contribuído para 
seus triumphos na tela. 

Bessie Love ainda guarda o bilhe¬ 
te que lhe escreveu D. W. Griffith 
no tempo do velho studio Triangle. 
Esse bilhete endereçado ao director 
do elenco recommenda-lhe Miss Lo¬ 
ve, nome que hoje em dia é um dos 
mais communs na folha de pagamen¬ 
to do Triangle. 

Raquel Torres apezar de ser uma 
estrella mais nova que Miss Love, 
tem também a lembrança de seu 
primeiro trabalho na téla: é um pe¬ 
daço de celluloide, uma fita tirada 
de suas provas de fitas para o Cine¬ 
ma, relíquia que lhe foi presentea¬ 
da por Hunt Stromberg. 

Harry Rapf, famoso director em 
Culver City, ostenta orgulhosamen¬ 
te uma nota de um dollar dentro de 
uma moldura collocada na parede de 
seu escriptorio. Esse foi o primeiro 
dollar que elle ganhou na vida. 

Dorothy Sebastfcn conserva até 
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agora o cavaquinho que lhe fez abrir as portas do Ci¬ 
nema. Quando era ainda bailarina num cabaret da Broa- 
dway, Dorothy encóntrou-se com Alice Terry numa 
festa em que teve occasião de tocar o seu precioso ins¬ 
trumento. Alice sympathisou muito com Dorothy e 
tornaram-se logo muito amigas, tal o interesse que ella 
teve na musica da “virtuose” do cavaquinho. 



Maurice de Canonge, de volta da America, está 
actualmente em Nice, nos studios da Franco Film. 
trabalhando em “l/evadée”. 


O jornaes continuam commentando a morte de 
Paul Jorge. O velho artista morreu com a idade de 80 
annos. Elle actualmente um dos artistas mais velhos do 
Cinema Francez. Trabalhou no palco durante muitos 
annos e chegou a ser presidente da “ Association des 
Régisseurs”. No Cinema trabalhou em vários films, 
dos quaes citamos: “IPArriviste”, “Les Grands”, “Les 
Larmesse de Colette’, “L*ile Enchantée ,, e em “Les 
Misérables”, onde neste ultimo fez o papel do padre 

Myriel. O seu ultimo trabalho para o Cinema foi em 
“La Passion de Jeanne D’Arc”. 

INGLATERRA 

Segundo o que affirma M. J. D. Williams, a Ame¬ 
rica está disposta a importar este anno, nada menos de 
795 films europeus, dos quaes: 200 inglezes, 200 alle- 

mães, 90 francezes, 75 russos, 40 italianos e 30 austra¬ 
lianos. 
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de exhibição e mesmo quando o faz ja e com a 
certeza quasi absoluta de soffrer uma decepção.- 

Não são raros aquelles a quem o mesmo 

acontece. 

E o seu numero vae avultando de dia para 

dia. 

Não tenho a menor confiança no film sono¬ 
ro para reaccender enthusiasmo pelo Cinema.-, 
São muito falhos ainda, grandemente defeituo¬ 
sos os processos de reproducção da voz humana 
c isso para não alludir ás difficuldades derivadas 
da differença de idioma que hão de tornar sem¬ 
pre impossível a popularisação dos íilms falados. 

E a febre que parece haver atacado todos os 
produetores na adaptação do som á scena muda, 
parece que tem feito descurar mais ainda a pro- 
clucção dos films correntes e que por muitos an- 
nos ainda serão os únicos favoritos do grande 


fSL OMEÇA a melhorar a programtnação 
|j^=S&' dos Cinemas, preparando-se as grandes 
ll°g av^estreas dos chamados films extra, su- 
Jüür n/J/per, liyper etc., etc. que ás mais das 

vezes valem tanto como os communs, a 
producção media, o typo da programmação de 
todo dia que o produetor norte-americano já con¬ 
seguiu mais ou menos standardisar. 

Porque essa é, na realidade, a tendencia do 
film ‘norte-americano — “standardisação”. 

Nem muito acima nem muito abaixo da me¬ 
dia. 

E naturalmente nem muito acima, nem 
muito abaixo do preço do custo. 

Isso facilita os cálculos, evita as surpresas 
e pòe termo ás lutas da concurrencia. 

Se todas as emprezas produzirem films que 


são uniformemente medíocres por que disputar 
clientela entre os exhibidores? 

E depois, a tendencia das grandes produeto- 


A uniformidade aborrece. 

E assim como o Cinema alcançou a popula¬ 
ridade de que gosa ainda hoje, amanhã o publi- 


publico. 

A empresa que, desprezando as possibilida¬ 
des que a captação da voz vem proporcionar á in- 


ras é constituírem lateralmente aos seus Studios, 
parallelamente ás suas actividades technicas, em¬ 
presas que se encarregam de adquirir salões de 


co, saturado de tolices, pode voltar-lhe as costas. 

E talvez seja devido aos primeiros sympto- 
mas desse fastio que se deva a febril actividade 


dustria cinematographica, aproveitasse a magni¬ 
fica opportunidade para melhorar a sua produ¬ 
cção de films communs, faria certamente, hoje 


exhibição nos differentes pontos do planeta com ( j os g tU( jj QS norte-americanos para a captação do magnificos negocios. Bastavam poucos melho- 


o intuito de garantir sempre sahida franca para 
os seus films — sem o embaraço da concurrencia, 
sem a luta das competições. 

Essa duplicação de actividades ou essa fusão 
do produetor no exhibidor é que tem sido a cau¬ 
sa principal da tendencia á standardisação, ou 
antes á essa uniformisação na mediocridade que 
tem sido o característico da producção norte- 
americana dos últimos annos. 

De facto, a analyse dos films que fazemos 
sempre com a maxima imparcialidade, revela- 
nos que se a protecção tende a augmentar em nu- 


som, 'para o aprisionamento da voz, dando ao 
film os attractivos de novidade que já lhe vão fal¬ 
tando, mercê dessa politica de mediocrisação ins¬ 
pirada pela confusão de interesses entre o pro¬ 
duetor e o exhibidor. 

Quem escreve estas linhas frequentou o Ci¬ 
nema com prazer durante alguns annos. 

Attrahia-o a novidade. Passou depois a es¬ 
colher os films, rareando “ipso facto’ a frequên¬ 
cia; hoje só de raro em raro eritra em um salão 
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ramentos para assegurar o favor publico á sua 
producção, já que as outras todas só timbram em 
produzir banalidades — aggravadas agora com 
a remessa de esqueletos de films, que taes são 
aquelles produetos que passando, sonoroS, nos 
Estados Unidos, chegam mudos ao Brasil. 

Esses films são a mais absoluta negação da 
arte muda. 

Falados, seriam talvez tolerados como 
curiosidade. 

Mudos, são apenas insupportaveis. 
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GINA CAVALIÊRE E' UMA DAS PRINCI- 
PAES EM " RELIGIÃO DO AMOR ", 
DA AURORA FILM. 


Cl E M A 
BRASILEIRO 

(DE PEDRO LIMA) 

Grassen, Theodore Schroeder, Luiz Longonl. José Ama- 
dio e Emilio Hoffmann. J 

O primeiro film será operado por I.Piccoral, ten¬ 
do como ajudante Attllio Penna. A direcção é de E. C 
Kerrigan... 

E o elenco compõe-se de Nely Graní, cuja photo- 
graphia já publicamos em tempo,nas paginas de nossos 
leitores, sua irmâ Sally, Roberto Zango, Vvo Morgova 
que já tomaram parte em "Amor que Redime" Elv 
Grassen, Walter Holtz e Jardine. ’ / 

Vamos vôr o que sahe de tudo isto. Como se com¬ 
portará Herrigan em mais esta opportunidade que lhe 
dào.Já é ter muita sorte, depois de tantos casos. 

A titulo de curiosidade e de estimulo aos que lu¬ 
tam pelo Cinema no Brasil, transcrevemos uma noticia 
publicada no Jornal de Fartura, c que, além de tudo, é 
bastante original: 

"PROTESTO. — A mocidade desta, em uma re- 
umáo realizada ha poucos dias. resolveu redigir um pro¬ 
testo. que já conta com muitas assignaturas. contra a 
exhibiçào no Casino Farturcnse. de films naturaes 
"Norte Americanos" Allcga a mocidade no referido 
protesto, que como bons habitues que sáo do referido 
Cinema, estão cansados de estar vendo todos os dias 
esses films de propaganda "amerícanorte”. Pedem, 
ainda mais, a exhibiçào de films naturaes brasileiros" 


Noticias de Recife dào como certa a vinda de Dus- 
tan Maciel ao Rio, onde pretende visitar nossos Studios. 

Vamos ter assim opportunidade de assistir "Dansa, 
Amor e Ventura", o ultimo film confeccionado em Per¬ 
nambuco, que provavelmente Dustan pretende exhibir 
entre nós. 


Os organizadores da Metropole Film nào deram o 
menor vislumbre de sua existência a "Cinearte", que 
continuaria até hoje ignorando realmentc a sua activi- 
dade. se não fosse o interesse com que esta revista 
acompanha todo o movimento cincmatographico do 
Brasil, revelando, quer queiram ou não, aos seus inte¬ 
ressados, todas as iniciativas pela nossa filmagem, 

Foi, pois, " Cinearte ", quem primeiro noticiou o 
emprehendimento de Marques Filho e Isaac Saldenberg, 
tecendo, em torno, vários commentarios mais do que 
justos. 

Entretanto, no nosso numero 160, dando credito a 
uma noticia publicada num jornal paulista, adeantava- 
mos mais alguns Informes sobre a confecçflo da "Escra¬ 
va Isaura , que afinal serviu para fazer com que Mar¬ 
ques Filho e outros dirigentes da Metropole viessem so¬ 
licitar nossa attençào para um pequeno engano. 

E referente ao que davamos Ricardo Severo como 
dircctcr artístico do film; e que clles creditam apenas 
como autor de um croauls,.. 

Assim, podemos aacantar mais alguns Informes a 
respeito da filmagem. 


ALCANÇOU em "BRAZA DORMIDA 
AO LADO DE MAURV BUENO O 
NOVO GALA DA PHEBO. 


Quando Humberto Mauro velu pela primelrt 
ao Rio, com "Na Primavera da Vida", veiu soz 
com as latas de seu film em baixo do braço, 

Agor aelle volta de novo, isto é, mais uma ve 2 
pois de tantas outras em que já esteve aqui, para ti 
Thesouro Perdido", para escolher artistas, para 
mar algumas locações de "Braza Dormida".. 

Mas, desta vez, elle vem acompanhado de vario 
tlstas da Phebo, Vem para filmar multas scena 

Sangue Novo , que tem varias sequências pass 
no Klo. 

Máximo Serrano, assim que chegou fez logo c 
Jâo de conhecer os seus collegas de "Barro Humar 
Foi apresentado a Eva Schonoor, Lelita Rosa Cs 
Modesto... ' 


Maury Bueno, o novo galã da Phebo, também tem 
acompanhado seu collega nestas visitas. E está satis¬ 
feitíssimo. 

Um outro elemento que veiu no grupo é Oswaldo 
Tavares, da extincta Phenix Film, de Ponte Nova que 
agora está como assistente de Humberto Mauro.’ 

Pedro Fanfol deverá chegar dentro de poucos dias 

As locações já estão sendo escolhidas, devendo'ser 
iniciada a filmagem ainda esta semana. 

No elenco, além dos elementos acima, ainda estão 
Nita Ney, Carmen Santos e Luiz Sorôa. Edgar Brasil 
vae ser o operador. B 


Realizou-se a 18 de Fevereiro passado o acto inau¬ 
gural da Uni Film Ltda. de Porto Alegre que, confor¬ 
me já noticiamos, está filmando "Revelação". 

Fundada em Janeiro de 1929, a nova empreza tem 
como socios incorporadores Ely Grassen, Oswaldo 
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Como já havíamos dito, os Interiores sâo todos 
montados no Studlo da Visual. A montagem mostra 
uma sala de visita da época. Noutro, está sendo mon¬ 
tada a sala de jantar. 

A lllumínaçâo ainda é feita com luz de carváo. Os 
artistas, por isso mesmo, estáo com conjuntlvlte. 

A estrella do fllm foi escolhida entre as candidatas 
ao "Concurso de Mlss Brasil", em S. Paulo. Ao elen¬ 
co pertence ainda Ruth Gentil, que afflrmam ser uma 
revelação. 

Vamos vér se agora a Metropole Fllm cuida mais 
da sua publicidade, Informando «dhor o publico e po¬ 
pularizando seus artistas. 

Mesmo porque, o lucro nâo é nosso... 

Plinlo Ferraz está cuidando seriamente execu¬ 
ção de seu film intitulado "As Armas", que será uma 
Producçâo Condor, nome que escolheu para a sua em- 
preza. Manoel Bosia será o "stillman" e o director da 
publicidade. 

O elenco do film ainda nâo está defínitlvamentc 
escolhido, mas sabemos que estáo sendo considerados 
para os piincipaes paocis femininos: Zázá Galvâo, Zil- 
da Moraes, Clarinha Breil. Aquellas duas, leitoras de 
"Cincarte" e morenas,... Esta, também, "fan” da 
nossa revista e lourinha, cheia de "ir" e graciosa. 

No elenco masculino, para galã será Renato Cusa- 
no. Genesio Arruda será o comico do film. Herminio 
Faria, rapaz da sociedade paulista e elemento muito co¬ 
nhecido nas rodas sportivas, será o vilão. Agora, o 
José Baptista Esteves, um rapazinho fraco e pequeni¬ 
no, num papel de sentimento, parece magnifico. 

Vamos, Plinio. Eu posso garantir que suas estrel- 
las já tém “fans"... 

O Diário da Noite’, de S. Paulo, publicou um 
annuncio pedindo cinco rapazes, que queiram associar- 
se para levar avante uma companhia cinematographica. 

Garante seriedade absoluta e dá o nome Aldo Do- 
lan para resposta. 

A despeito da garantia acima, haverá alguém capaz 
de nos informar quem seja este Aldo Dolan?... 

Sob a direcção de J G de Carvalho, está para ser 
inaugurada em S. Paulo uma empreza produetora de 
films. Convém dizer que não é necessário sómente von¬ 
tade para se conseguir realmente produzir pelo menos 
um film. E' bom reflectir bem. pezar bem todas as pro¬ 
babilidades, antes de iniciar qualquer coisa 

A Gloria Film, de Recife, acabou, sem mesmo ter 
principiado. A proposito, recebemos uma carta de 
Marcos Alberto Benbassar, que foi da commissão fiscal. 

lambem Ary Severo nos escreveu negando que ti¬ 
vesse acquiescido tomar parte naquella empreza. O 
que houve foi terem Incluído o seu nome na directoria, 
sem que para Isso fosse consultado, mas que immedia- 
tamente elle reclamára sobre Isso. Assim sendo, é de 
justiça excluir seu nome da Gloria Film. 

DE PORTO ALEGRE 

(Correspondência enviada por Lulú Geraldo) 

'Amor que Redime", um fllm que faz honra á In¬ 
dustria do fllm nacional, foi passado em todo o interior 
do Estado, distribuído pela Paramount. 



ESTE E' O PEDRO FANTOL 


CELSO MONTENEGRO. RUTH GENTIL E IRIS THOMAS, 
EM "ESCRAVA ISAURA", DA METROPOLE FILM 


De volta veiu em estado de Intima, talvez tritura* 
do pelai 'jacarés", titulo dado ái machinaa de projecclo 
Jo interior. ^ 



"P Guarany", exhibido ha mezei no Central, de¬ 
pois de sua prentlére no Apollo, teve boa assistência, 
Sobre o boato espalhado de ter a empreza do Centrai 
occultado propôeltalmente s nacionalidade do fllm, pa- 
rece nâo ser verídico. O que houve foi um mal enten¬ 
dido, devido oi cartazes trazerem o nome da Para¬ 
mount, e como tal a annunciaram os jornaes, A em* 
preza Sirangelo Irmãos, proprietária do Central, foi a 
exhlbidora em primeira mio dos filma "Amor que Redi¬ 
me", "A Carne" e "Um Drama nos Pampa»", todos 
films nossos. 

A Unl-Fllm vae fazer um Wm sobre a mais bella do 
Rio Grande do Sul. Picoral é o 'camera-man". 


Ralph Graves e John Miljan coadjuvam Olive 
Borden em seu ultimo film. 

N 

Leiam a HlustraçAo Brasileira, a rainha das revis¬ 
tas nacjonaes, que publica, em todos os numeros, qua¬ 
tro magnificas trichromias reproduzindo ouadros de 
pintores brasileiros. 


M 

Assistindo os films nacionaes os brasileiros têm a 
mais nitlda impressão da grandeza da nossa patrla, onde 
a natureza foi pródiga na creaçâo de locaes apropriados 
para a 'Industria Cinematographica. 


3 — IV — 1929 


5 


CINEARTE 










mtjí 










Wr. 'â&j 




















Mi 

HBBÍaC.*? ' 






MARIA 


CASAJUANA, 


ALBA! 




C I N E A R T E 


a 



} 


[ivÉ 

. «• ^ 



































POUCAS 

AMIGAS... 


e intelligencia. Ella tem a graça para dirigir 
os seus negocios e a discreção para impedir 
que outros os dirijam. 

Constantemente se lança em perigosas es¬ 
peculações commerciaes. Numa conversação 
fala de tuda. Fala de suas especulações, fala 
dos maravilhosos dias cm que em companhia 
de sua “gang” passou umas curtas férias do 
hiate de Don Lee. Explica logo que Don Lee 
é um dos maiores commerciantes de automó¬ 
veis de Los Angeles. E fala que começou com 
Mack Sennett a razão de doze dollars por se¬ 
mana, ha uns bons quinze annos. A sua fran¬ 
queza desarma os seus inimigos e é a sua prin¬ 
cipal arma contra os curiosos. 

Sob a grande aimação que a caracteriza 
existe uma forte inquietude. Inquietude que 
vem de longe, do passado, dos dias em que lu¬ 
tou duramente pela vida. Deve ser o desapon¬ 
tamento de haver descoberto que do outro la¬ 
do do horizonte é tudo a mesma cousa. Ou 
então o resultado das picadas da critica maldo¬ 
sa. que fere de preferencia as creaturas com a 
sua vivacidade. Phyllis não deve ter limites na 
sua vida. Geralmente faz o que quer. Pode ser 
que ella soffra. Pode ser que ella tenha as suas 
incertezas. Seja lá como for — a vida é o seu 
praaer. 

Depois que ella conseguiu diminuir o seu 
peso ainda continuou a ter difficuldades para 
conseguir trabalhar. A Fox precisava de uma 
pequena maliciosa e picante para um papel em 
“Sangue por Gloria”. O papel era pequeno — 
uma ponta, na verdade. Foi offerecido a Phyl¬ 
lis. Sem hesitação ella o acceitou. 

O que ella conseguiu com o seu trabalho 
todos sabem de sobra,. App!audiram-n'a de,íi- 
rantemente. Os productores são como as cri¬ 
anças. Não fazem o que os outros mandam. 
Procuram e fazem o que lhes dita a vontade. 

As offertas choveram sobre Phyllis depois 
de “Sangue por Gloria”. Foi um momento 

glorioso para a pequena que não “desistiu” da 
luta. Foi contractada por Cecil B. De Mille. 
Quando o seu salario semanal começou a vir 
regularmente, ella decidiu guardar a sua maior 
parte no banco: Hoje ella possue uma casa en¬ 
cantadora no Orange Grove Drive. E sua mãe 


PHYLLIS 
E' FRANCA 
ETEM 


As louras dividem-se em duas especies — 
louras de nascimento e louras artificiaes. 
Phyllis Haver pertence a primeira especie. Os 
seus olhos azues resplandecem com clarões 
louros, a sua personalidade tem a actividade das 
morenas. Ha o sufficiente de sangue irlandez 
nas suas veias para trazel-a sempre bem humo¬ 
rada. E também o bastante de injríin^ção fi¬ 
nanceira . 

Phyllis é uma criatura de uma vivacidade 
sem igual. E’ uma esplendida companheira. 
Revela-se em poucos segundos. E' de uma es¬ 
pantosa franqueza de caracter. Tem poucas 
amigas, mas todas representam mais de dez an¬ 
nos de amizade. Todas a conhecem desde os 
máos dias de sua vida. Sim. Ella já explorou 
todos os recantos da adversidade mais atroz. 

E’ facílimo contar-se com a sympathia po¬ 
pular quando se tem a porta aberta a todos e a 
todos se diverte agradavelmente. Hollywood 
nio tem passado. Vive unicamente no presen- 
*5 trcmc 1*1° futuro. Phyllis aprendeu esta 
lição nos dias em que o seu estomago marcava 
horas. E no entanto, cousa curiosa, isso nunca 
a preoccupou. Para falar a verdade ella é uma 
fatalista As cousas acontecem quando tem de 
acontecer. 

Ha alguns annos passados quando ella, 
Richard Dix, Mac Bush e vários outros artis¬ 
tas fizeram “O Apóstolo”, sob a direcção de 
Maurice Toumeur, cada um delles. logo após 
a exhibiçào publica do film, travou conheci¬ 


mento com o successo á excepção de 
Phyllis Haver. Embora a sua perfor¬ 
mance fosse óptima ninguém lhe deu 
attenção. Vocês julgam que o facto a 
importunou? Não. Limitava-se a des- 
culpal-o com esta phrase: “Ainda não 
havia chegado a minha vez.” 

Pouço tempo depois ella submet- 
teu-se a uma operação. Os médicos fi- 
zeram-n a abandonar toda e qualquer 
diéta. Entrou a engordar. Obedecia 
ordens. Engordou, engordou, engor¬ 
dou. Já estava de posse de um corpo 
jfcsado'. Começou a ter difficuldades 
para encontrar trabalho. As suas fi¬ 
nanças entraram em franca decadên¬ 
cia. Embarcou para New York para 
tomar parte num film. E devido ao 
seu peso os críticos principiaram a dei¬ 
xar de notal-a. 

Foi então que ella resolveu voltar 
a Hollywood, com uma fimte resolu¬ 
ção. Com ordens do medico ou sem 
ellas entraria em diéta novamente. E 
durante tres mezes só se alimentou de 
vegetaes E de novo as suas curvas 
harmoniosas appareceram. Passou a 
ter o mesmo peso de antes. E hoje 
ainda o tem — 57 kilos. 

Ella é uma interessantissima com 
binação de instincto e pratica, de sim¬ 
plicidade e sagacidade, de ingenuidade 
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vive com cila. Náo teme o futuro. Nunca será 
surprchendida com a carteira vasia novamente. 

Quando tinha ainda oito annos de idade a 
menina Phyllis foi para o Oeste viver com sua 
avó. O tempo passou. Entrou para a escola 
superior. Férias. Um dos collegas lhe disse 
que faria successo si experimentasse os films. 
Ella respondeu que nào fazia a menor idéa da 
maneira como experimentar tal cousa. O ra¬ 
paz offereceu-se para mostrar-lhe os meios. 
Isto teve logar ha quinze annos. O primeiro 
studio a que ella foi ter pela mão deste tal ra¬ 
paz foi o da Paramount. Marshall Neilan di¬ 
rigia um film Ella conseguiu ser acceita como 
“extra”. Neilan notou-a na multidão e elevou- 
a a vendedora de cigarros na sequência do “ca¬ 
baret”. Chegou mesmo a dar-lhe um “close- 

_ li 

up . 

Por este trabalho ella recebeu cinco dol- 
lars por dia — ordenado realmente enorme pa¬ 



ra si, então. Uma sua amiga era amiga de uma 
pequena que estava noiva de Hampton Del 
Ruth, então director da Mack Sennett. Phil 
foi ver Hampton disposta a mencionar a sua 
noiva para melhor garantia. 

Tomou um taxi e partiu para o "lot” de 
Sennett. Mas ao chegar lá náo pôde encontrar 
o portão por onde deveria entrar. No meio da 
sua hesitação foi interpeilada por um homem. 

“Que faz aqui, menina?” 

Contou-lhe a sua historia, toda envergo¬ 
nhada — desejava ver Hampton Del Ruth. 

“Que quer com elle?” 

E ella também x encontrou uma resposta 
para esta pergunta. 


“Eu sou Hampton Del Ruth”. apresen- 
^ u ' sc 0 homem. Phil engasgou-se. “Ve¬ 
nha commigo!" — foi o termo da conversa en¬ 
tre ambos. Levou-a para dentro. Passaram 
pe o porteiro, subiram uma escada, e foram ter 
a um escriptorio. Lá estava um homem de ca- 
bellos quasi brancos, de olhar frio, olhos azues 
e abios finos. Era Mack Sennett. Nem um 
c os dois prestou muita attenção a Phil após 
esta scena. Ambos deixaram o escriptorio di¬ 
zendo que ella os esperasse. 



Pouco depois voltaram. 

Vocé terá doze dollars por semana e um 
contracto" — falou Sennett. Phil saltou de 
contente. Sahiu do studio. Estava contractada. 
Ella havia estado a sós com dois homens de Ci¬ 
nema num escriptorio e nada de mal lhe havia 


acontecido. Phil aprendera mais uma lição — 
viu pela primeira vez a differença que existe 
entre o que se diz e a realidade. Marie Prevost, 
Gloria Swanson, Vera Reynolds, Mary Thur- 
man e muitas outras pequenas trabalhavam no 
“lot” de Mack Sennett naqutílle tempo. Phil 

era uma Maria Nin¬ 
guém comparada com 
as outras. Uma cara 
nova, apenas. 

Phil riu-se muito, 
riu-se de satisfação in- 
contida, quando fez 
um papel de criada nu¬ 
ma comedia em que 
Vera Reynolds era a 
heroina. 

“Eu não fazia a 
menor idéa de como 
devia agir uma criada. 
Por isso quando che¬ 
guei ao “set” pergun¬ 
tei a Vera Reynolds. 
Ella me lançou um 
olhar de offendida e 
tirou-se de minha vis- 
ta. Segui-a. Eu só 
cuidava de obter uma 
lição o mais depressa 
possível. Repeti a per¬ 
gunta. Desta ves Ve- 
na olhou-me friamen¬ 
te e disse: “Estou cer¬ 
ta de que não sei. Nun¬ 
ca fui uma criada”. Foi 
pouco depois deste en¬ 
contro que ambas se 
tomaram amigas. Uma 
das mais.agradaveis re¬ 
cordações de Phil diz 
respeito a um film de 

(Termina no fim do 
numero). 
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EU SERIA CAPAZ DE SEDUZIR QUALQUER MARIDO AMERÍCANO. E TAO EA- 
CIL. EM CINCO MINUTOS. APENAS; NAO TENHO TA ES DESEJOS. QUANTO 
MAIS CONHEÇO OUTROS HOMENS, MAIS AMO MEU MARIDO. 


A coisa mais facil deste mundo é tomar um 
marido americano da sua esposa, declara Camil- 
la Horn. Eu poderia, si qui 2 esse seduzir qual¬ 
quer marido. Mas não faço, porque não quero . 

Camilla é unica. Camilla é extraordinária, 
inacreditável. Ella não tem o genio da recla¬ 
me” . Imaginem semelhante declaração na bocca 
de um agente de publicidade! 

Camilla pode ser considerada o “enfant ter- 
rible" do lot da United Artists, porque fóra da 
téla ella não sabe representar nem deitar ‘ póse . 

Camilla Horn nasceu na Allemanha, tem os 
cabellos louros e olhos que parecem azulados, mas 
que ella affirma serem da côr que quizermos, cas¬ 
tanhos, azues ou verdes. São olhos furta-côr, 
grandes e claros, sombreados de cilios negros. 

“Ah! exclamou ella, ao ser apresentada á 
jornalista Winifred Reeve. Creio que talvez eu 
já lhe tenha sido apresentada. Não? Tenho co¬ 
nhecido tantas jornalistas! A’s vezes é mesmo 
um grande prazer para mim. Quando cheguei 
da Allemanha fui procurada por uma verdadeira 
multidão de jornalistas; como eu não sabia falar 
inglez, elles me contemplavam e eu lia em sua: 
physionomias o que se punham a pensar: 

— Ah! Essa Camilla Horn é... uma crea 
tura estúpida! 

“Todo mundo pensa que eu sou estúpida, por 
causa do meu genio retrahido. Quando vou a 
alguma reunião, sento-me num canto e fico quie- 


ia, e o pessoal uiz iogo: Ah! essa pequena é sem 
graça, estúpida! Mas não é exacto, eu não sou 
nenhuma estúpida!” — exclama ella com ardo¬ 
rosa convicção. 

“Eu creio, diz-lhe Winifred Reeve, que 
como muitas das estrellas estrangeiras que aqui 
aportam, você é alguma condessa da mais alta 

linhagem do vosso paiz” . 

"Oh! não, não! Gente muito modesta. Boa 
gente e pobre. Quando meu pae morreu fui tra¬ 
balhar. Tinha um irmãozinho e uma mãe para 
sustentar... Que fiz eu?” E Camilla abaixa a 
voz em tom de confidencia, e com uma expres¬ 
são de sinceridade nos olhos castanhos, ella con¬ 
tinuou: “Vou lhe dizer o que fazia, pijamas. De¬ 
senhava-os, cosia-os e levava-os á loja onde os 
vendia”. 

E era com verdadeiro desvanecimento que- 

ella accrescentava: 

“E eram bem bonitos e chies”. 

“Mas como entrou para o Cinema?” 

“Ah! vou lhe dizer, fala Camilla, que come¬ 
ça invariavelmente o discurso, com essa expres¬ 
são. Um dia o Sr. Murnau viu-me na rua, parou 
e cravou os olhos em niim. Depois falou:—Você 
é a “Margarida” para o meu “Fausto!” 

Achei graça e respondi: — Que asneira! Eu 
não sou graciosa como Margarida! 

O Sr. Murnau respondeu, dizendo que eu 
comparecesse ao seu Studio no dia seguinte. 



Continuei a não acreditar na historia e não falei 
nada a minha mãe, attendi ao convite. Naquelle 
mesmo dia elle assignou commigo um contracto,. 
Era muito dinheiro. Quanto dinheiro! Eu nem 
respirava, tanta era a emoção. Pensei logo em 
comprar um castello para minha familia. Ah! 
como me senti feliz. Nunca, nunca mais 'terei 
um momento de felicidade como naquelle dia”. 

E sobre as suas impressões dos Estados 
Unidos e do seu trabalho ali: 

“A’s vezes não me agrada. Quando vi a ex- 
híbição previa de “Tempestade” cheguei^ a cho¬ 
rar. Tudo quanto eu havia feito de bom fôra cor¬ 
tado. Só deixaram o que me apresentava como 
bonita pequena. Eis tudo. Mas no novo film que 
acabo de fazer com Barrymore, a coisa é diffe- 
rente. O Sr. Lubitsch facultou-me todas as op- 
portunidades, e sou admiravel nesse film. Você 
vae ver e dirá a mesma coisa também! 

Barrymore c um excèllente homem. Trata- 
me com muita amabilidade quando estamos sós, 
mas no “lot” não me posso approximar delle.- 
Fica sentado a fumar cigarros e sempre rodeado 
de uma multidão. E’ um rei e eu não sou nada . 

E que pensa Camilla Horn das estrellas 
americanas? 

“Ah!... Greta Garbo é maravilhosa... e 
não precisa representar. Ella é simplesmente 
Greta Garbo. Mary Pickford tem feito algum 
trabalho excellente. Num film que vi, ella se 
mostra verdadeiiamente'grande. E’ uma histo¬ 
ria simples. Seu pae é um policial. Mary prepa¬ 
ra uma festa para festejar o anniversario delle. 
Faz uma gravata para presenteal-o e colloca no 
seu prato uma escova de dentes. 

Mas o pae de Mary não chega, e a expressão 
que ella dá ao seu rosto quando vê chegar um 
collega do pae, é de uma grande artista. Nünca 
vi coisa melhor. A seguir ha Norma Talmadge., 
Costumam insinuar que Norma é obra de Joe 
Schenck, seu maridò. Mas isso não é assim. Ella 
fará successo em toda parte, porque Norma ó 
uma grande artista de verdade. Adoro também 
Lillian Gish. Mary Philbin é uma doçura, mas 
tão timida. E’ pena! Si ella despertasse!” 

A jornalista teve curiosidade de saber o que 
pensava Camilla dos homens americanos. Pre¬ 
feria-os aos europeus ou não? 

“Olhe, vou.lhé dizer. Para mim... prefiro 
os europeus”. Deve-se dizer que Camilla é a pri¬ 
meira artista estrangeira que faz restricções nos 
elogios ao homem americano. “Vou lhe dizer. 
Quando o europeu se casa, a sua mulher é para 
toda a vida. Os maridos americanos se deixam 
arrebatar ás suas esposas muito facilmente, mes¬ 
mo quando têm uma mulherzinha bonita e fi¬ 
lhos . Eu seria capaz, si quizesse, de seduzir qual¬ 
quer marido aqui. E’ tão facil. Em cinco minu¬ 
tos. Apenas não tenho taes desejos”. 

E Hollywood? 

“Boa cidade, talvez... mas muito cheia de me¬ 
xericos... Vou lhe dizer: até. commigo quizeram 
fazer escandalo. Quando aqui cheguei sentia-me 
tão só, passava os dias inteiramente solitaria, e 
entristeceu-.me pensando em minha mãe, qufe não 
quiz vir com medo da travessia do oceano, pen¬ 
sando em minha casa em Frankfort. Um dia fa¬ 
lei ao Sr. Schenck que estava com vontade de 
voltar ao meu paiz, tal era o isolamento em que 
me via. — Não seja tola, Camilla, respondeu elle, 
eu te levarei a passeio e te farei companhia. 

É assim fez. Mas quando eu entrava com 
elle nos restaurantes ou em outro qualquer lo- 
gar, notava oue as cabeças se approximavam e 
cochichavam”. 

E affirmando que isso era uma calumnia, 
Camilla se afogueava de cólera e batia com o pé. 

Que não fizesse caso. observou-lhe a interlo¬ 
cutora; eram coisas de Hollywood. De resto ella 

(Termina no fim do numero) 
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Fazendo FITA 


(SHOW PEOPLE) 


acabaram em na¬ 
moro. E o rapaz 
propôz: já que 
e 11 a ainda não 
conseguira logar 
no -cinema, fosse 
a o studio onde 
eile t rabalhava. 
para fazer uma 
e x periencia. A 
tarde Peggy lá 
a ppareceu, mas 
com o mais hor¬ 
rendo "make- 
up" que se possa 
imaginar. 

Depois, a sua 
surpreza foi ás 
raias da indigna¬ 
ção, quando viu 
que estava to¬ 
mando parte nu¬ 
ma comedia ge- 
nero “pastelão”, 


FILM “METRO-GOLDWYN-MAYER 


rara centenas de coraçoes esperançosos, 
existe no mundo uma cidade promissiva de 
gloria, fama e fortuna: HOLLYWOOD. Ta¬ 
lentos pobres, talentos ricos, vontades fracas, 
vontades fortes, caras feias, bonitas, gente gor¬ 
da, gente magra, velhos, moços, — toda uma 
legião de illudidos, busca, diariamente, os 
“casting-offices” da terra do film. 

No meio dessa turba immensa, estava a 
senhorita Peggy Pepper, meia caipira, aue es- 


no meio de cincoenta pudins 
espatifados pelo chão em loj 
representando num drama de | 
grandes emoções. Oh, era abomii 
as lagrimas, o desespero. Mas o ( 
ly explicaram: não queria Peggy 
ra no Cinema? Pois era preciso 
tudo. Foi assim que Gloria Sv 
aniels e Harold Lloyd começar* 
E assim, Peggy Pepper, que 
quecer os seus successcs sociaes n* 
Geórgia, levou muito tempo com { 
massas brancas, pudins e pasteis t 


no fim do numero) 


trar toda Hollywood a sua espera. Succedeu 
porem, o contrario. Tanto ella como seu pae^ 
que se ufanava de ser coronel na sua terra, a 
üeorgia, passaram por máos bocados Havia 
cada uma, naquella terra onde se desconheci¬ 
am os ornamentos sociaes da sociedade de Ge- 
crgia, como Peggy e o seu progenitor! 

Um dia porém, num restaurante de extras 
de Cinema. Peggy e o pae tiveram como com- 
panheiro de mesa, BiUy Boone, um rapaz que 
também tivera as suas illusões sobre o cinema 
mas que, agora, philosophicamente, resolvera 
esperar a opportunidade, e por isso até se su¬ 
jeitara a trabalhar em comedias, daquellas co¬ 
medias mambembes”, em que todo o mundo, 
no fim, esta de cara suja de pasteis, pudins e 

Zv* C ° meçar ‘ Pe egy implicou com a 
cara de Billy. Que cara de semvereonha i Pr 
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lamento Inglez, vem a enca 
lhar nas proximidades da 
villa, tendo a bordo a!ém do 
seu proprietário, a formosa 
senhora Travers e D. Alcá¬ 
cer, elemento proeminente da 
nobreza hespanhola. Em vão 
Lingard procura convencer 
Travers de passar-se para o 
brigue afim de evitar qual¬ 
quer ataque dos nativos, a 
que se encontra exDosto 


(THE RESCUE) 

FILM DA UNITED ARTISTS COM 
RONALD COLMAN. LILI DAMITA, Alfred 
Hickman, Thedore Von Eltz, John Davidson, 
Philip Strange, Bemard Siegel, Sojin, Harry 
Cording, Laska Winters, Duke Kahanamoku, 
Louis Morrison, George Rigas e Christopher 
Martin. 


Tom Lingard, proprietário do brigue “Li- 
ghtning deixara a Inglaterra em demanda aos 
mares de Java levado pelo seu espirito sequioso 
de aventuras. Nessas paragens vive elle solita¬ 
riamente, sem outro confidente que o seu pilo¬ 
to Jorgensen, e amando unicamente a sua em¬ 
barcação. 

Hassin, rajah de Wajo, salva Lingard da 
sanha assassina dos nativos, resultando do seu 
acto a perda do throno. O “Rei Tom” como é 
conhecido Lingard, abriga-o em seu veleiro 
afim de planejar a reconquista do throno. Be- 
larab, chefe de uma das tribus da região, muito 
chegado por interesse a Lingard, promette 
a poial-o juntamente com Daman. poderoso pi¬ 
rata . O casco de uma velha escuna, encalhado 
na enseada de Belarab serve de arsenal para 
armas e munições Quando os preparativos es- 
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Paman estivesse firmemente dteoosto a fazer 
decapitar os dois estrangeiros, Lingard obtem 
com o prestigio da sua palavra a liberdade dos 
mesmos sob a condição de os entregar nova¬ 
mente caso ordenem ou pratiquem qualquer 
violência contra os indigenas. 

Lingard manda avisar a Cárter, capitão 
do hiate de Travers e que provisoriamente fi¬ 
cara commandando o brigue “Lightning” de 
não molestar os nativos. Ignorando a missão 
de paz que levavam estes, Cárter manda fazer 
fogo sobre as minúsculas pirogas, matando 
dois homens. Ante tal attitude, embora incon¬ 
sciente, Lingard vê-se obrigado a restituir os 
prisioneiros. 

Daman apodera-se do hiate, bem como de 
Immada e Hassim, este, porém, tivera tempo 
de enviar a Lingard o annel que por combinação 
entre elles, significa grave perigo. 

(Termina no fim do numero). 
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mnr-se Uinstma , uma historia passa 
HoMancla, cu resolvi trazel-a á presenç 
seus admiradores, tal como a vejo falo 
miro. 

Janet Gaynor é miudinha. Tão pe< 
(jue não sei como pode accumular tanta 
cm si. Tão pequena que um admirador si 
dc stu talento, terá vontade de aparral-a 


HLLA E’ um typo 
DE GRíFFITH, MAS 

trabalha com 
borzage... 


ria momentos em que ella é assim. 

Parece um sonho... Não é mulher. Nem 
menina. E’ uma e outra cousa. Transforma-se 
conforme a situação do film exige. 

„ . f PÍ ana ': **«*»••• Triste... üm typo de 
Gnffith. Anjo das Ruas... Alma que volta. 
Aurora. Sétimo Ceo... Tudo isto é Janet 


™ «quanuos. iem a mão carnu¬ 

da, os dedos redondos. Sensuaes. Quando aper¬ 
tei aquella jnão que me estendeu amavelmente 
quasi desappareceu entre a minha. Tão pequeni¬ 
na. E tão macia. 

Mas ao ouvir a sua voz, pronunciada com 
estalidos estridentes, numa alternativa dcsunifor- 
me, senti receio de perder minha illusão. E náo 
fora estar na presença de um genio, e não ignorar 
esta particularidade, teria desapparecido todo o 
meu enthusiasmo. 

Nem Dodia ser de outra forma. Para mim. 
considero Janet Gaynor uma das maiores artis¬ 
tas do Cinema. E esta admiração profunda não 
^de ser menospresada, só pelo facto da sua voz 
Sl!r tao d.fferente da impressão ideal que sua fi¬ 
gurinha apresenta. 

I evei um anno para pensar desta forma, 
bim. um anno que eu a conheço, que a cumpri¬ 
mento que recebo seus sorrisos, e tenho estado a 
seu lado aleumas vezes, sem atrever-me a falar- 
lhe senão hgeiramente... Eu sabia desta ano¬ 
malia de sua voz, e tinha mêdo duma decepção. 
Mas quanto mais reflectia nesta minha falta 
tanto mais sentia o dever de ouvil-a. de dar mi¬ 
nhas impressões para os leitores de "Cinearte”, 
onde muitos serão como eu. admÍMdores de sua 
Arte e do seu tvpo tão interessante de menina e 
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tal-a, machucal-a levemente e depois guardal-a 
dentro do coração... do pensamento... de sua 
própria alma... 

Um admirador em sua presença, não vê Já- 
net Gaynor. Não vê seus cabellos de fogo. Não 
vê seus olhos castanhos escuros. Nem sua mão 
pequenina... 

Um admirador em sua presença, não ouve 
sua voz tão cm contraste com sua Arte. Não pro¬ 
cura apenas, a sua belleza physica mas também 
a belleza de seu espirito. .. 

E um admirador em sua presença, não vê 
apenas isto. O que ellc vê também e com o que 
se extasia, é sua Arte natural, espontânea, de ar¬ 
tista consummada. Vê a “Diana”. Vê a inter¬ 
prete do “Anjo das Ruas”'e verá “Christina” 
muito breve. 

Eu fui encontral-a vestida de Hollandeza, 
em Fox Hills, num “set” representando uma ci¬ 
dade de Hollanda. Depois de ter sido franceza, 
foi italiana e agora, faz o papel de uma filha do 
paiz dos moinhos. 

Os cumprimentos de estylo, e entramos em 
palestra. Uma palestra intercalada com diver¬ 
sos “pardons”, que fazem perder o controlle á 
uma pessoa bem intencionada. E como eu ini¬ 
ciara a minha entrevista por uma pergunta que 
devia ser uma das ultimas, escreverei pela mes¬ 
ma forma. 

Para Janet neste momento, ainda lhe é dif- 
ficil fazer um termo de comparação, entre Frank 
Borzage c William Howard que a dirige actual- 
mente. Neste film actual, ainda não fez grandes 
scenas para dar-lhe margem a tal julgamento. 

Particularmente, eu julgo que sua opinião é 
favoravel á Borzage. Deduzo pela sua vacillação 
em definir minha pergunta... 

Encostando sua cabeça no balaustre da es¬ 
cada que guarnecia o “set”, Janet com toda sua 
expressão angelical, disse-me quasi sorrindo: 
“Mr. Marino, cada um tem uma maneira de ex¬ 
primir o seu sentimento. Mr. Borzage fez dois 
films commigo, talvez me comprehenda melhor”. 

O final de sua phrase, dita sem nenhuma af- 
fectação, mostrou cla¬ 
ramente a modéstia 
de que é possuidora, 
mesmo sabendo-se 
grande artista no Ci¬ 
nema. 

A Fox separou- 
a do Charles Farrell, 
porém, vae u n i 1 - a 
mais uma vez. Não 
sei seu ponto de vista. 

Só sei que foi contra 
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seu gosto tal separação. Pude notar pela vivaci¬ 
dade que me respondeu. A alegria que mostrou 
em seu semblante, ao dizer-me que irão fazer um 
novo film, fez-me antever muitos pensamentos 
secretos. 

E a pouco e pouco, fui esmiuçando sua 
Como Janet Gaynor chegou a estrella, 
c sabido. Na historia da 
cinematographia, sua as- 
cenção foi uma das mais 
rapidas e espectaculosas. 

Nascida em Philadel- 
phia em 1907, frequentou 
as escolas necessárias a 
sua educação. Quando a 
terminou, sahindo gra¬ 
duada em 1923, tinha 
duas carreiras a escolher: 
leccionar ou negociar. 

Decidiu-se pelo com- 
mercio. Imaginem Janet 
Gaynpr como negociante! 

Seu padrasto ficou 
mais que satisfeito, quan¬ 
do a viu desistir da idéa, 
pois elle sempre a desejou 
no theatro, julgando-a 
possuidora de vocação, 
pelo que via, quando Janet 
em casa, imitava os visinhos. Dahi a resolução 
de virem para Hollywood onde chegaram dois 
dias antes do Natal de 1924. Logo no dia se¬ 
guinte, ella deu inicio a sua peregrinação pelos 
Studios. A süa personalidade impressionou um 
“casting director”. Assim seu Natal foi coroado 


de exito e no dia seguinte teve seu primeiro tra¬ 
balho como extra. 

Entre os desapontamentos que soffreu des¬ 
de que começou a tentar o Cinema, recorda-se 
mais de um que passou, no mesmo Studk» onde 

hoje é estrella. 

Foi quando ella se apresentou como aspiran¬ 
te ao papel feminino da serie de historias de “D. 
Casmurro"” . Eugenia Gilbert foi a preferida. 

Perdeu esta “chance” por outra melhor. E 
assim, entre mais de cincoenta artistas, ella teve 
o principal papel no film “Inundação”. Seguin¬ 
do este, vieram “O Beijo da Meia da Noite” e 
“Alma que Volta”. Depois a sua maior gloria: 
“Sétimo Ceul” 

Janet adora a dansa e a praia. No verão, to¬ 
das as vezes que tem folga, vae para sua casa 
perto da briza marinha. E’ enthusiasta do tennis 
e do golf, preferindo mais o primeiro que o se¬ 
gundo. 

Nós estavamos a sós, no “set”, pois toda 
companhia já o tinha abandonado, por ser hora 
do almoço. Eu pensava mais uma pergunta, po¬ 
rém uma voz meio cavernosa, e vinda não sei de 
onde, chamava-lhe, dizendo que ella devia ir á 
cidade, aos escriptorios da companhia... E por 
causa deste chamado, tive que deixal-a ir embo¬ 
ra ... Ao desculpar-se em não poder ficar para 
continuar a entrevista, offereceu-se para dedi¬ 
car-me um seu retrato, que serviria de lem¬ 
brança de nosso ultimo encontro. Assim espera¬ 
va que eu não me sentisse aborreçido por não ter 
tido uma palestra mais a minha vpntade. Fica¬ 
ria para quando eu quizesse. 

(Termina no fim do numero)' 
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(THREE WE ek eNDS) 


Clara 0 ’Brien . 

James Gordon. 

Tumer. 

Miss Witherspoon .. . 
A sra. Witherspoon .. 
O Secretario de Turner 

A Mãe 0 ’Brien . 

O Pae O Brien. 

Cárter . 


.. . . CLARA BOW 

.Neil Hamilton 

.. . . Harrison Ford 
.... Lucille Powers 
Julia Swayne Gordon 

.Jack Raymond 

. .. Edythe Chapman 

.. . Guy Oliver 

. . . William Holden 


Direcção de CLARENCE BADGER 


FILM DA PARAMOUNT 


so deixou de se prender pelos en¬ 
cantos da gentil “chorus-girl” 
que tão bem sabia pól-os em des¬ 
taque. quando delles se soccorria 


que vinha baldadamente consu¬ 
mindo ha muitos mezes o melhor 
das suas energias de vontade e 
de intelligencia, mas nem por is¬ 


Clara, a gentil “flapper” dos cabellos de 
fogo, é a mais viva e seductora coristinha de um 
dos muitos “cabarets” que, ao longo de Broad- 
way, offerecem um lenitivo nocturno aos ho¬ 
mens de dinheiro e de trabalho da vertiginosa 
metropole americana 
quena, 


A familia de Clara é pe- 
ella, seu pae e sua mãe. O pae é um 
liumilde motorneiro e passa os dias enchendo a 
casa das suas rabujices. A mãe, pobre como é, 
não tem remedio senão tomar sobre os hombros 
as duras tarefas caseiras, e a sua vida é uma sé¬ 
rie infinita de canceiras a que só a alegria buli¬ 
çosa de Clara offerece o necessário palliativo. 
Nem porém ella é talisman capaz de acabar com 
as rusgas domesticas em que se envolvem mãe 
e pae, ella aperreada pelo excessivo trabalho, 
elle offerecendo um diversivo ás suas somnecas 
diurnas, entremeiadas de intermináveis cachim¬ 
badas, com esses bate-boccas que não alteram 
as relações affectivas dos dois conjuges, antes 
parecem um estimulo ao seu bem-querer reci¬ 
proco. 

No “cabaret”, Clara enamora-se de James 
Gordon, um joven sympathico e muito elegante 
que ali avistou certa noite. Andava Gordon ao 
tempo muito preoccupado em fechar um seguro 
de vida com o millionario Tumer, empreza em 


í*jSf 


para servir aos impulsos do seu coração. 

Mas Gordon não se deixara prender tão 
fortemente que se viesse a esquecer do seu pro- 
posito, e nelle persistia, apezar de todos os an¬ 
teriores fracassos, ccm aquella tenacidade ca¬ 
racterística dos homens da sua profissão. 

Esse Tumer, filho de um dos muitos mul- 
ti-millionarios americanos, era também assí¬ 
duo frequentador do “cabaret” onde trabalha¬ 
va Clara, a quem admirava pela sua graça, pe¬ 
la sua vivacidade e, talvez ainda mais, pela fir¬ 
meza com que ella lhe havia até então repellido 
todos os seus avances. Certa noite, por inter¬ 
médio do seu secretario, Tumer convida Clara 
a visitar a sua vivenda de verão, um precioso 
chalet rodeado de maravilhosos jardins, situa¬ 
do na aristocratica Long Island Clara accei- 
ta, mas incerta dos verdadeiros propositos de 
Tumer, impõe como condição que elle convide 
tcdas as demais jovens do corpo coral do “ca¬ 
baret”. 

Informado dessa combinação, Gordon, 


(Termina no fim do numero). 
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Nunca é dc menos collocar deante dos 
amadores o caminho a seguir para a realização 
de uma pellicula. E’ preciso bater sempre nes¬ 
ta técla. As palavras de Arthur L. Gale, do 
Amateur Cinema League, New York, que pas¬ 
sa aqui para as paginas de “CINEARTE”, mas 
ligeiramente commentadas, nunca poderiam 
vir mais a proposito. Elias ensinam como deve 
ser feito o film de amadores e ensinam, antes 
de tudo, como a nossa orientação, a orientação 
brasileira, é justamente a mais de accordo com 
Rochester. o Hollywood do Cinema de Ama¬ 
dores. Arthur L. Gale vem mostrar, com as 
suas próprias palavras, que os oitenta films de 
amadores produzidos no anno passado nos Es¬ 
tados Unidos, foram realizados todos elles de¬ 
baixo das mesmas normas que serviram de as¬ 
sumpto aos artigos precedentemente publica¬ 
dos aqui mesmo. Para fazer Cinema, mesmo 
Cinema de Amadores, só ha um caminho. E 
E esse caminho, detalhado naquelles artigos 
acima mencionados, passa a ser resumido pela 
palavra de Arthur L. Gale. As observações 
que interrompem os períodos são minhas. 
Achei de bom aviso interromper de vez em 
quando o proprio autor. 

“Só o pouco conhecimento do Cinema é 
que póde dar a impressão de que a sua estheti- 
ca é interdita para o amador. O film não passa, 
no final das contas, de uma historia contada 
através de um meio diverso do papel, isto é, o 
celluloide . ” 

Isto é claro. Isto já sabia eu. A esthetica 
do Cinema não provém da carnara. provém do 
cerebro do director, e quem é bom já nasce fei¬ 
to. Isso de Cinema Objectivo e Cinema Sub¬ 
jectivo é tolice. Si o amador tem cerebro, elle 
poderá ser um outro Mauritz Stiller sem ter 
ainda rodado um metro de film Pathé Baby. 
O Cinema é unica e simplesmente a realização 
patente dos sonhos de um director, Mr. Gale! 
Eu proprio já dirigi muitos films. .. sonhando 
acordado. Não lhe aconteceu já o mesmo? 
Mas vamos para diante. Continue, faça favor. 

“Entretanto, o meio usado, a carnara, tem 
capacidades particulares e limites também par¬ 
ticulares. Saber até onde pódem chegar essas 
capacidades e até onde podem ir esses limites, 
eis toda a technica do film-historia, ou melhor 
do film de enredo.” 

De accordo, Mr. Gale, de accordo. Só a 
idéa não tem limites nem apresenta capacida¬ 
des particulares. E a idéa. o Mr. safoe, é o es¬ 
pirito. Isso aliás não é Cinema, é Philosophia. 
O que o amigo chama as capacidades e os limi¬ 
tes do meio usado, que é a carnara, é apenas os 
recursos de que o cineasta póde dispôr, mane¬ 
jando a própria camera, para realizar, “o mais 
espiritualmente possível”, a creação palpaveí 
da idéa imaginada. Como esses recursos são 
materiaes. terão por força que ser finitos, tan¬ 
to no Espaço, como no Tempo. Photographar 
um par de chinellas não apresenta difficuldade. 
Mas fazer que esse par de chinellas “signifique 
qualquer coisa”, ou por outra, “que faça nas¬ 
cer uma idéa no cerebro do observador”, que 
aliás em synthese está representado pela pró¬ 
pria carnara, ah isso é outra cousa! E’ essa a 
funcçào do detalhe cinematographico, interca¬ 
lado na continuidade. E é justamente isso que 
os francezes não comprehendem . 

O scenario sem detalhes não poderia sus¬ 
citar idéas. E* por isso que seria preferível es¬ 
crever o scenario directamente para a carnara, 
já com o germen de detalhes que exemplifi¬ 
quem o caracter de um personagem, por exem- 
P o. Queira dizer o que pensa a respeito do sce¬ 
nario cinematographico. Mr. Gale! 

O scenario representa a primeira questão 
que se depara ao amador. Onde obter o scena- 
rio devido para ser usado? Onde obter um bom 
plot para ser scenarisado? A resposta que eu 
dou é esta: Escreva você mesmo o scenario!” 

Isso, Mr Gale, é a opiião de todo aquel- 
e Que tem a pretenção de conhecer um pou¬ 
quinho de Cinema, profissional ou não; e por 
lsso exc lue qualquer commentario. 



(DE SÉRGIO BARRETO FILHO) 

"A principio poderá parecer difficil a rea¬ 
lização de um scenario, devido a essa necessi¬ 
dade de scenarista apresentar-se primeiramen¬ 
te como autor. Mas não seja essa a questão. O 
amador tem mais liberdade do que o profissio¬ 
nal para escrever um scenario. De qualquer 
historia publicada poderá extrahir elle o seu 
XX “escripto”. Uma idéa, um incidente mes¬ 
mo poderá dar motivo para esse scenario. Uma 
vez escolhida a historia, escreva a synopse des¬ 
sa historia...” 

Um momento, Mr. Gale! O que o amigo 
chama synopse precisa de ser melhor explana¬ 
do para o conhecimento dos amadores deste 
meu paiz. Essa synopse é a historia escolhida, 
o “plot" como se diz na sua terra, coado atra- 
véz da peneira do que eu chamo de tratamento 
artístico. 

“ . .. e depois faça o scenario de accordo 
com o resultado obtido. Scenario! Essa pala¬ 
vra representa apenas a acção dividida em um 
certo numero de scenas, cada uma delias signi¬ 
ficando um trecho dessa mesma acção, decor¬ 
rida em um logar previamente definido. Tudo 
precisa ser estabelecido no scenario. O logar 
onde decorre a acção, qual é em synthese essa 
acção, de onde se deve photographar, a que ap- 
proximação deve ser ccllocada a carnara, si essa 
acção deve ser iniciada com um abrir do iris e fe¬ 
chada ccm uma fusão que a ligue á acção se¬ 
guinte, e assim per diante. Cada acção, isto é. 
cada scena independente em si, deve ser nume¬ 
rada e deve também ser terminada com a pa¬ 
lavra CUT. Além disso os ângulos desde os 
quaes se devem photographar essas scenas pre¬ 
cisam estar bem definidos. Por exemplo, ve¬ 
ja-se este trecho de scenario: 

14 — Fade-in. SEMI LONGSHOT de um 
bungalow typico de recem-casados focalizando 
a porta de entrada por onde sahe o marido 
acompanhado pela esposa que traz uma carta 
na mão. CUT. 

15 — SHORTSHOT de marido e 4 a es- 
posa que, depois de ser beijada muito friamen¬ 
te pelo marido, lhe faz uma fecommendação ao 
mesmo tempo que lhe entrega a carta. CUT. 

16 — Não te esqueças de pôr esta carta no 
correio porque eu desejo que a Mary venha pas¬ 
sar o fim da semana comnosco. ” 

17 — MEDIUMSHOT do marido e da 
esposa; elle toma da carta e demonstrando 
pressa atravessa a calçada correndo para to¬ 
mar o omnibus que vae passando nesse mo¬ 
mento. CUT. 

18 — SEMI MEDIUMSHOT do marido 
que entra nara o omnibus e que. no acto de su¬ 
bir a escada, procura despreoccupadamente col¬ 
locar a carta no bolso externo do naletot. CUT. 

19 — SEMI SHORTSHOT do bolso ex¬ 
terno do Daletot notando-se oue a carta, ao ser 
oosta nelle, escorrega por fóra e cae na rua. 
CUT 

20 — SEMI SHORTSHOT da carta per¬ 
dida. mnto á sargeta da rua Fade “ont”. 

Por esse fragmento de scenario. por essa 
seauencia como se diz. porque é uma e indivi¬ 
sível em si, póde-se vêr que. si toda a historia 
contada fosse tomada através de um unico an¬ 
gulo, como no theatro, o publico se cansaria, e 
desappareceria então essa força registradora 

da attenção que se chama a technica do Cine- 

.. L n »» 
ma. 

Muito bem, Mr. Gale! E’ por isso que é 
muito mais facil a gente se cahsar no theatro 
do que no Cinema. No Cinema a constante va¬ 
riação dos ângulos de carnara está sempre a 
chamar para a téla a attenção do espectador. 

“O amador achará, ao procurar escrever 
o scenario, uma tendencia para explicar os fa¬ 
ctos por meio de titulos. E preciso que a máxi¬ 



ma attenção seja prestada, e que se verifique pri¬ 
meiro si o titulo inserido não é desnecessário. 
Os titulos são como o sal ao ser lançado na 
panella: “em pequena quantidade não imprimem 
o sabor desejado, em demasiada, quantidade, 
estragam tudo. ” 

Que comparação de mestre, Mr. Gale! 
Vamos adiante. 

“A expressão CUT não determina abso¬ 
lutamente a extensão da scena. A acção deve 
ser retardada ou apressada conforme o critério 
artístico do director. Mas nunca deverá o ama¬ 
dor incluir em todo o seu scenario mais cara¬ 
cteres do que o estrictamente necessário. E’ 
preciso que elle não se esqueça de que não está 
trabalhando ccm empregados, mas sim còml 
amigos com quem nem sempre se poderá con¬ 
tar . Na apresentação desses caracteres, é pre¬ 
ciso que se dê bastante tempo para a delinea- 
ção dos seus hábitos e costumes. Si o scena- 
riò é bem feito, em tres ou quatro detalhes se 
póde delinear o caracter de um personagem. 
Coiro toda historia scenarisada tem que come¬ 
çar pela apresentação dos personagens, e como 
a delineação dos seus respectivos caracteres 



“Camaradagem”, o film de Karl Dane e 
George K. Arthur que nós aqui vimos faz pou¬ 
co, Mr. Gale, é o melhor exemplo disso que o 
amigo acaba de explicar aos “fans”. 

“Uma vez escripto o scenario, a questão 
passa a pertencer ao director e ao cameraman. 
Não procure ser os dois ao mesmo tempo. Co¬ 
meçada a producçãc. o director é a força su¬ 
prema. O amador que trabalha como camera- 
man deve se dedicar sómente ao seu apparelho. 
O scenario fica com o director, que o lê para 
todo o elenco., Antes do scenario, convém pri¬ 
meiro lêr a synopse. Quanto menos interiores 
houver no scenario, tanto melhor. Antes de se 
fabricarem lampadas, devem-se construir os 
rebatadores. Cada scena deve ser bem ensaia¬ 
da varias vezes. A movimentação dos actores 
deve ser calma e lenta. Mais lenta do que na 
vida real. ” 

Um momento, Mr. Gale! Esse ponto pre¬ 
cisa de ser frisado. Quem sabe si muitos ama¬ 
dores não terão estragado dezenas e dezenas 
de metros de pellicula por girarem a manivella 
muito de vagar e por se movimentarem dean¬ 
te da objectiva muito depressa? 

“Ao grito de CUT todo o trabalho deve 
ser cortado immediatamente. O campo da ca¬ 
ntara deve ser bem definido no visor e indicado 
previamente aos actores. No Cinema de Ama¬ 
dores, muitas vezes as coisas correm ao inver¬ 
so do que no Cinema Profissional. Por exem¬ 
plo, o elenco deve sempre vir, no Cinema de 
Amadores, antes da historia. Como não se 
póde arranjar um actor para uma certa parte, 
para um certo, papel, é preciso arranjar esse 
papel para o actor determinado. Em vez de 
ser o scenario que escolhe os typos, são os ty- 
pos que determinam o scenario. E quanto ao 
que se refere ao make-up, é certo que elle au- 
gmenta muito o valor do scenario. Mas não 
esqueça o amador que neste terreno todo o 
cuidado é pouco. ” 

Muito bem, Mr. Gale! O amigo está affir- 
mando uma coisa que já tinha sido descoberta 
por uma estrella do meu paiz... 

“Os costumes e os “props” dependem da 
historia, mas é preferível que sejam sempre o 
mais simples possível . Quanto á edição final 
do film, isso será um brinquedo desde que o 
scenario foi fielmente seguido e desde que as 
scenas foram fielmente annotadas pelo numero 
de ordem. Si uma scena foi filmada mais d« 
uma vez, escolha-se criteriosamente o melhor 
shot apanhado e depois collem-se as scenas e 
os titulos pelo seu numero de ordem indicado 
no scenario. 

Afinal de contas, fazer um film poderá pa¬ 
recer muito difficil, mas tudo não passa de il- 
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O rapaz vivia com a avó, occupado dia e noi¬ 
te na direcção do hotel que ambos mantinham de 
ha muitos annos. na cidadesinha de Trenton 
Parecia viver feliz, mas lá quando alguma com' 
panhia theatral visitava o logarejo e se hospeda¬ 
va no hotel, Peter Jones sentia-se alvoroçado e 
não podia reprimir o seu desejo de tornar-se. um 
dia, tombem um grande empresário. 

Mas ’ 1SS0 era c °usa para ser feita em New 
l ork. Nunca em Trenton, quasi uma pequena 
adeia, onde o campo era pequeno para isso. E 
, assim que, um dia, a bondosa avósinha hvpo- 
thecou o tradicional hotel, apenas para poder" dar 
ao neto querido doze mil dollares, com os quaes 
eile procuraria realisar as suas ambições em New 
Vork. Logo de chegada, o rapaz foi roubado na 
mala de viagem. Bom si- 
gnal. Esse é o sello da cida- ; ~ 

dania da terra da estatua 
da Liberdade... Depois 
disso, cahiu no escriptorio ______ 

de dois aguias, dois senho- VT 

res emprezarios arruinados, 
associados 


Mary Martin, não obstante ter os seus ven¬ 
cimentos em atrazo, porque os dois emprezarios 
deviam a todo o mundo, decidiu empregar o me¬ 
lhor dos seus esforços no desempenho da peça 
Amor Flammejante, como traducção da sua aí- 
feição por Peter Jones. 

No dia da estréa, apezar do má o agouro da 
mulher dc Joe Lehman, que tinha a mania de ser 
“estrella" da companhia, o theatro encheu-se 
para a "premiére” da peça. 

O enredo, porém, era tão tolo, tão ridículo, que 
ao fim do primeiro acto a platéa estava reduzida á 
terça parte; ao fim do segundo, á metade, e ao 
fim do terceiro. . . a meia (luzia de espectadores, 
apenas! Joe e Mc Lure quasi arrancavam os ca- 

_ bellos, desapontados. Peter 

^=^^==5 Jones, entretanto, nos basti- 

dores, embevecido com os 
encantos da gentilíssima 
, Mary Martin, nada percebe- 
ra do Que se passara, e como 
^■[1 apenas havia visto, antes do 

^^B espectáculo, o successo da 

l^^B bilheteria, estava delirante 

Pmtír de alegria, enthusiasmado, 

e já passara uma porção de 
j . J telegrammas á vóvó, scien- 

J vil ti ficando-a da sua sorte. 

*4 ■ Depois, porém, no jan- 

• * o; lí. V Í * tar em que elle commemora- 

/jjft, |qj| ria o exito que não se rcali- 

jk sou, os dois socios, como 

| II não precisassem^ mais do seu 

ml Martin. A essa altura, Pe- 

^í*j! ter não se conteve e respon- 

II deu aos dois homens. Para 

*“V ri que elles sahissem do cam- 

— (Term. no fim do numero) 


(THE BUTTER-AND-EGG MAN) 

FILM DA FIRST NATIONAL 

Elenco: Peter Jones, Jack Mulhall: Mary ! 
tin, Greta Nissen; loe Lehman. Sam Har 


a intervenção da encantadora actriz Mary Mar 
tin, por quem Peter, num instante, ficou apai¬ 
xonado ... 


PETER E MARY 
FICARAM ALI 
MESMO NUMA 
FELICIDADE 
"QUASI” 
PERFEITA... 


no interesse de 
uma peça cujo miolo era 
muito duvidoso. Mas como 
estivessem justamente em 
busca de quem pudesse en¬ 
trar com o dinheiro para a 
montagem do tal Amor 
Flammcjante, e as respecti¬ 
vas carteiras estivessem va- 
sias. aconteceu que Peter 
Jones não sahiu do “office” 
sem assignar um cheque de 
dez mil dollares, mas isso 
depois de ficar bem conven¬ 
cido de que não estava a fa¬ 
zer tolice, não só porque os 
socios Joe Lehman e 
McLuce quasi renresenta- 
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Depois de dez annos de |H 

amizade intima com eilas, de [ 
observação pessoal e de inter- j ijS*- 
views, cheguei á .conclusão de j flf"- " : t 
que todas estrellas de cinema ^ 
são absolutamente eguaes, af- j Jji' , "*! >? 
firma uma jornalista ameri- 
cana. O processo que preside a 
evolução de uma creatura hu- 
mana ordinaria em uma ceie- BOjr jf 
bridade da tela, parece de certo j 'f j 
modo impimir no espirito das j 
mais famosas uma certa ausen- W 

cia de relevo, uma irrealidade, £ fjB 

tal como nos causam effeitos 1 ■ 

os personagens cinematogra- ijfl 

phicos que vemos mover-se TB 

na nj 

São creaturas sem corpo. Dir Hl 

se-ia que a experiencia, a vida xj 

não permittiram que eilas ad- 
quirissem formas. Todas eilas f 

usam da mesma linguagem, pen 
sam da mesma maneira. As en¬ 
trevistas que concedem aos jor- 
nalistas são a repetição umas 
das outras Ha nellas sempre 
as mesmas idéas As suas pro- *V- 

prias respostas ao repórter W v .; 

que as indaga, variam apenas 
em pequenas fraeções. Hj 

Hontem eu recebi um cho- 
que. Almocei com Pauline Fre- B 

derick, a quem nunca vira até 
então pessoalmente; pouco na- í 
da conhecia a seu respeito. Pe- ! 
lo seu trabalho na téla. verifi¬ 
quei que ella era uma exceden¬ 
te actriz. Depois de testemu¬ 
nhar o seu trabalho numa pe¬ 
ça de theatro intitulada “THE 
SCARLET WOMAN”. C o m - 
prehendi que a sua capacidade ! 
no Cinema consistia simples¬ 
mente n isso: ella fôra sempre 

uma esplendida actriz de pal- ^H _ 

co, desde muito antes de abra- HB_ 

çar a carreira cinematographi- 
ca, e ella havia levado comsigo 

esse talento, exactamente tal como era, para 
a tela. 

A maior parte dos artistas que são passa- 
o o palco para a téla, deixam para traz bôa 

parte da sua technica theatral, sob a impres- 

sao alsa, aliás — de que isso era necessário. 

A unica coisa que faltava a Pauline Fre- 
enck para nos dar a impressão de estarmos 
vendo uma talentosa actriz dramatica era o 

-om da sua voz rica e admiravel. Estaria ella 
adeante do seu tempo? 

Mas voltando ao choque: as suas primei- 
< s palavras mostraram-me que eu tinha ali de- 

nnifn e 3 grande exccpqão á monotona 
uniformidade das estrellas 


Australia e nos Estados Uni¬ 
dos, o seu nome era acclamado 
pelo publico dos theatros. Nio 
ha quem ignore o furor que 
ella despertou com a sua fa¬ 
mosa interpretação no papel 
de “Madame X”. Recente¬ 
mente ella reviveu esse papel 
em Londres, num contracto de 
curto prazo. Foi um succes- 
80 a reapparição. 

Na toumeé que fez com 
essa peça ás províncias, Pauli¬ 
ne era acompanhada pela mul¬ 
tidão por toda parte. Era obri¬ 
gada, para evitar os incom- 
modos da popularidade, a oc- 
cultar-se na primeira porta 
e a negociar na esquina próxi¬ 
ma. As populações estaciona¬ 
vam horas deante do hotel em 
que ella se hospedava, para ter 
a honra de vel-a e esperavam pa 
cientemente que ella se mos- 


I ourpreza numero dois . 

Pauline Frederick é uma crea¬ 
tura realmente intelligente. 
Ora, eu não creio que haja al¬ 
guém neste mundo que jamais 
houvesse concedido intelligen- 
cia de verdade ao commum das 
estrellas de Cinema. Por in- 
telligencia eu quero significar 
agudeza de julgamento, sabe¬ 
doria, uma visão da vida capaz 
de crear a tolerância, a com- 
prehensão a apreciação dos 
valores, e, acima de tudo, o 
senso do humôr. 

“Qual a sua opinião so¬ 
bre o Cinema Falado? “per- 
■ guntei-lhe. 

Pauline fez um gesto fa¬ 
miliar a todos 03 garotos de 
rua para traduzir desagrado, 
quando o seu orgão o ‘‘activo 
encontra um cheiro que não lhe agrada. Fi¬ 
quei sciente. 

“Mas eu acreditava que o seu interesse foi 

uma pessoa 
mostrar-se en- 

thusiasmada com a opportunidade de poder re¬ 
almente patenteal-a, de usar a sua voz que, afi¬ 
nal de contas, é o mais valioso meio de expres¬ 
são de que é senhora. ” 

“Isso é verdade, replicou ella. Mas julgar 
pelo som fanhoso, uivante e chiado que até ago¬ 
ra tenho ouvido como resultado de se fazerem 
os artistas falar através de machinas, a coisa 
um parece medonha, horrivel. A voz ou será 
metallica ou não irá bem; além do que é preci- 
o meu so falar alto, quasi aguda Ora, sabe que a mi¬ 
em petição nha voz é baixa e profunda. E’ apropriada á 

uma casa tragédia, mas a tragédia do palco, e não para o 

vitaphone. Ser-me-á preciso aprender decla. 


PAULINE E* DAS TAES QUE PENSAM 
QUE O CINEMA SE RESUME NA FOR¬ 
MIDÁVEL EXPRESSÃO PHYSIONOMI- 
CA DO ARTISTA... 


extraordinário, insisti. Para mim 
com a aptidão artística, deverit 

pausa e fitou-me como se hesitasse proseguir. 

Afinal disse tranquillamente: 

“Quasi me deram pancada. Eu chegára 
ao ponto de abandonar tudo. Tinha a impres¬ 
são de haver cessado de existir, de que era um 
simples automato que só era usado pelo valor 
da sua reputação, e o melhor era deixar tudo 
aquillo. 

“Eu tinha varias pessoas na minha depen- 
dencia, continuou ella, na sua vog modelada, e 
achei que não me era licito abandonar 
trabalho. Os meus nerves estavam 
de miséria e a ponto de me levarem a 
de saude. Tomei, então, a resolução de tornar 
ao palco, para ver si restava alguma coisa da 
verdadeira Pauline Frederick, e si eu ainda se¬ 
ria capaz de representar, após tantos annos de Cinema, de forma 
desperdício. Voltei ao theatro ha dois annos, e Como está actuali 
foi a minha salvação.” estou certa. Com 

Essa era a surpreza numero um. Polly, vocaes requerem 
como é geralmente conhecida pelos seus ami- nova de falar. Nãc 

gos, era a primeira creatura que embora ga- neira, muito ao coi 

nhando a vida no Cinema, eu ouvia manifestar dizer? Tenho ouvu 
o seu desagrado pelo film . laboratorio estão a< 

Ali estava uma mulher que honesta e des- lo que se ouve pres 
assombradamente exprimia os seus sentimen- rá uma grande inv 
tos a icspeito do seu trabalho. Ella conhece a Evidentement* 

sua capaciJade artística. Os seus successos no cinematographico i 
palco longo tempo antes do seu ingresso na progressos no cam 
téla lhe haviam provado isso. Na Inglaterra. (Term 
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CHANEY 

NO 

PAPEL 

DE 

TITO... 


causa da crean¬ 
ça— viveria para 
sempre junto 
delle. 

Assim se pas¬ 
sam muitos an- 
nos. Simonetta, 
Simon e Tito., 
Mas um dia a 
trindade fica re- 
d u z i d a a um 
duetto, apenas. 
E’ que Simon se 
vac embora, por¬ 
que ainda agora, 
decorridos qua¬ 
torze annos, elle 
vê com má von¬ 
tade a presença 
de Simonetta na 
vida delle e Tito. 
Penalisado, Tito 
vê Simon reti¬ 
ra r-se. Compa¬ 
nheiro de tantos 
annos Mas resta- 


lhe o consolo do carinho de Simonetta. Mas um 
drama estava dstinado para a vida do bondoso 

com Simonetta, quando 
seus pezares, Tito vê. com 
que elle sempre quizera 
já era uma mulher, uma 
esplendente 


"clown”. Ao ficar s<’> 
esta o consolava dos 
o coração oppresso, o 
evitar: que Simonetta 
joven em pleno viço da sua frescura 
de belleza e fascinação. 

Simonetta já era uma mulhe 
quando o verificou, sentiu, no lampej 
nuto máu. perverso, obrigado por un 
tanica animada no seu interior, que 
monetta, com um amor (|tie a elle proprio causa¬ 
va lagrimas de vergonha! 

Por isso, a existência para Tito, passou a 
ser de tristezas, apenas. 'Pinha um novo nome. 
agora: Flick, c era a alegria de toda Roma. Que 
successt», a> suas noites nos grandes circos! Mas 
de animo cada vez mais abatido, Tito sentia apo¬ 
derar-^* de t<xio o seu ser uma inconfessável pai¬ 
xão que n torturava a todo o momento. No ga¬ 
binete de um grande medico, um dia, que elle pro¬ 
curou para buscar consolo para o seu mal, conhe¬ 
ceu um joven, um espirito que soffria de um mal 
totalmentc diverso do seu: emquanto elle, Tito. 
não podia reprimir as lagrimas que o seu soffri- 

o conde Luigi 


mento causava, aquelle rapaz 
Ravelli, soffria de contínuos ataques de riso, 
produetos da vida ociosa, de excessivos pra¬ 
zeres . 

Ambos soffriam immcnso. Ambos, 
]>or isso. sentiram-se attrahidos, por uma 
sympathia que os tornou amigos num mo¬ 
mento. Pouco depois apparcce Simonetta, c 
a moça c Luigi recordaram, então, que já sc 
conheciam, de um breve idyllio, havia mui¬ 
tos annos. 

Feitos amigos, Simonetta. Tito e Luigi 
sentiam-se felizes com aquella amizade ines¬ 
perada. Tito, entretanto, não podia esque¬ 
cer a sua paixão occulta, emquanto Luigi 
sentia dia a dia augmentar o seu amor por 
Simonetta, que era corres- 
. pondido. Buscando nova- 

mente a companhia dc S ; - 
mon, Tito pensava, agora, 
poder esquecer o máo dese- 
lj(. jo que lampejara no seu in- 

mas assim, mesmo. 


timo 

entre o reboar dos applau 


(LAUGH, CLOWN 


saios daquelle dia, quando 
com o companheiro Simon 
procedia á arrumação do 
seu material, sentiu vagidos 
de creança, proximo de onde 
estava. Minutos depoL, en¬ 
contrava deitado nã relva, 
esperneando, um corpinho 
de linda creança. Provavel¬ 
mente. era o frueto de al¬ 
gum amor proliibido. aban¬ 
donado pela mãe em cleses- 1 
pero. 

0 dia fora feliz para 
Tito. não havia duvida. 
Apezar da opinião de Simon 
em contrario, elle se torna¬ 
ra pae naquelle dia. Simo¬ 
netta — fôra assim que elle 
baptisara a creança, para 
demover Simon do seu pro- 
posito de não querer conti¬ 
nuar em sua companhia por 


Producção 


M etro-Goldwyn-Mayer", com c 
seguinte distribuição: 

Tito, Lon Chaney; Simonetta. Lpretta Young; 
Luigi, Nils Asther; Lucretia, Gwen Lee: Simon 
Bernard Siegel; Giacinta, Cissv Fitzgerald 


v-uiu Ui primeiros iuigores da primavera, na 
romantica e seduetora Itaíia, vem a grande ale¬ 
gria dos camponezcs — o circo ambulante. 

E’ de ver-se a alegria que anima o semblan¬ 
te dos trabalhadores do campo, á chegada do ba¬ 
rulhento carro do circo nômade, com o clássico 
palhaço anpunciando o espectáculo da noite e o 
bombo a reboar, assanhando o enthusiasmo de 
todos aquelles espíritos ingênuos e simples. 

Foi assim que, uma vez,' ha muitos annos, 
Tito chegou a uma localidade italiana, sua pa- 
tria. Logo ao chegar, sentiu que alguma cousa 
tora do commum lhe aconteceria naquella terra; 
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sos que ambos recebiam das platéas delirantes 
pela arte dos dois “clowns”, Tito sentia o agui¬ 
lhão daquelle amor inconfessável. 

Um dia, vendo que por um simples moti¬ 
vo Simonetta repellira Luigi, Tito não se con¬ 
tém e confessa o seu amor á moça. A surpre- 
za desta não tem limites, mas afinal conside¬ 
ra, na candidez esperançosa e illuniinada do 
seu pac adoptivo, o desgosto que seria uma sua 
repulsa, c por isso, embora confrangendo o 
proprio coração, consente em ser sua esposa. 

Tito delira. Mostra-se jovial como nunca, 
nu palco. K‘ feliz. Mas a felicidade de um pa¬ 
lhaço quasi nunca vive senão nos momentos 
da inconsciência burlesca do palco c do tabla¬ 
do. Ao voltar, uma noite, de acena, depois do 
seu sensacional numero "A travessia da mor¬ 
te”, Tito surprehcmle Luigi e Simonetta cm 
doce enlevo. Simonetta não resistira á affei¬ 
ção. ao amor que sentia por Luigi. 

Amava-o. Como poderia cila ser de Tito. 
se o seu coração de mulher pertencia a Luigi? 


SIMOXETTA 

repelliu 

TITO... 


r>o um sacritiçto. uma re¬ 
nuncia á felicidade... 

E pela felicidade de 
Tito ella resolveu sacrifi¬ 
car-se. Mas Tito tudo 
présentiu. tudo conheceu, 
no semblante amargurado 
e infeliz de Simonetta. 
Xão. Que Simonetta e 
Luigi fossem felizes. Elle 
voltaria, com todos os 
seus pensamentos, toda a 
sua alma, todo o seu cora- 


çao — para a sua arte tão admirada. Ensaia¬ 
ria. aquella noite, de um modo excepcional, a 
7 ravessia da Morte que não fazia ha mui¬ 
to. Eil-o com Simon no palco, só, para a ex¬ 
periência. Manda que illuminem toda a sala 
de espectáculos. Nos seus olhos lampeja um 
olhar sinistro, denunciando a tragédia do seu 
intimo. Eil-o que sóbe as escadas que o con¬ 
duzem. perturbado e incerto. Meio minuto 
depois, começa a descida perigosissima. Seu 
tcrebio não resiste ao turbilhão; o choque de 

(Termina no fim do numero) 
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Os reformistas cie sobrecasaca que procu¬ 
ram metter as suas mãozinhas nas leis cia nação 
que regulam a exploração da industria cinemato- 
grapliica, não encontrarão nenhum apoio por 
parte do Sr. Herbert Hoover, o novo presidente 
dos Estados Unidos. 

U actuai presidente da Casa Branca é um 
grande amigo da industria do filiii. e procurará 
antes auxiliar do que cercear a sua expansão. 

Essa é a verdade que ficou claramente for¬ 
mulada pelo estadista, ao falar a um jornalista 
da "Motion Picture Magazine, por nccasiãn da 
sua passagem em Los Angeles, capital da Cinc- 
lanclia, cm demanda do navio que devia concluzil- 
o na sua tournce de amizade ás republicas sul- 
americanas. 

E a crença do Sr. Hoover no valor do Cine¬ 
ma. como um embaixador diplomático e com- 
mercial. refortaleceu-se durante essa viagem. 
Elle verificou que os films americanos estão con¬ 
tribuindo para a vencia do chapéo, do calçado, 
dos rádios e automóveis americ a n o s tan¬ 
to aos paizes do hemispherio sul da America, 
quanto aos do resto do mundo. Verificou tam¬ 
bém que o Cinema vae cliffundido no estrangei¬ 
ro os signaes e o espirito de uma civilização que 
é a dos Estados Unidos. 

Mas o que o Sr. Hoover sobretudo consta¬ 
tou é que o Cinema de todos os paizes oj>era im- 
mensuravelmente nn sentido de crear um melhor 
entendimento entre todos os povos da terra, fa¬ 
zendo que cada paiz tenha um conhecimento mais 
intimo da vida, do amor e da alegria dos outros. 

Herbert Hoover era um espirito firmemen¬ 
te convencido do valor do Cinema como grande 
factor da cordialidade internacional, quando, 
como ministro do Commercio, creau a secção ci- 
nematographica do Bureau cio Commercio Ex¬ 
terno e Interno. Essa sua fé na industria do film 
americano tornou-se ainda mais solida com a sua 
viagem á America do Sul, e será sem duvida con¬ 
servada na sua mesa cie trabalho da 
Casa Branca, pela qual poderá passar 
qualquer dia algum projecto de lei, 
tendente a restringir a liberdade da 
industria cinematographica. 

Ha boas razões para se suppor 
que varias cias medidas restrictivas 
referentes ao Cinema e ao theatro, 
lerrotados ou postos de lado na ulti- 

.. . - • • A» 


0 Presidente Hoover 


x 


•obre as opiniões nos centros cm que elles estado- 

navam 


e o Cinema 


A CENSURA DA CENSURA 


Ihlbnr Morse, autor deste artigo 6 
grande nome na imprensa americana 
C fez ^ da comitwa de jornalistas que 
acompmhou o Presidente Hoover na sua 
cxclir M° par estes pagos sul-americanos. 

h ll tlbnr Morse, depois de conhecer 
o Brasil ha de ter pensado no dia em que 
tirermos Cinema e homens com a opinião 
do / residente Hoover sobre as f ermida- 
rc,s c tndíscrtptivel vantagens deste ap - 
parelho de diffusão para um paiz, um paiz 
como o nosso ... Forte, único, admirarei... 




no Ministério do Commercio, no qual durante 
oito annos elle sempre se mostrou um forte apoio 
de toda industria progressiva. 

A secção cinematographica do Ministério 
do Commercio, desenvolvida sob a direcção do 
. Hoover, tornára-se virtualmente uma “clea- 
ring liouse de estatisticas e fiscalisação do que 
o Cinema se estava tornando como factor vital 
no commercio internacional. 

Addidos commerciaes americanos em varias 
partes do mundo receberam instrucções para 
proceder a estudos quanto á influencia do cinema 
nas relações dos negocios e para colher informes 


CLARA BOW E’ UMA DAS FAVORI¬ 
TAS DE HOOVER... 


ma sessão do Congresso, sejam resus 
citadas e apresentadas ao novo gover¬ 
no pelos seus impenitentes advoga¬ 
dos. Entre estas figuravam projectos 
que propunham a creação de urna cen¬ 
sura cinematographica federal, e para 
'» effeito de se fecharem todos os Ci¬ 
nemas no districto de Columbia aos 
domingos; e tanitam o projecto de lei 
Brookhart, visando uma pretendida 
i cgulamentação de toda a industria 
do film pelo governo. 

O Sr. Hoover tem sido repetida¬ 
mente apontado como contrario á in¬ 
tervenção do governo na vida da in¬ 
dustria. 

L ma censura cinematographica 
p! cra ^ ( l u e tratasse os negocios do 
Cmema com estreiteza e ferrenhice, 
nao encontraria as sympathias do Sr. 

oo\cr, e. apezar da sua educação 
^uaker, tem-se a impressão de que 
elle não concorrerá para o fechamen- 
,0 aos «Iwningos em Washington, o 
'l"i serviria de pretexto aos elcmen- 
!" s reformistas para pleitear seme- 
lan * c Pratica etn todo o paiz. 

Quando taes medidas forem sub- 
■ «et tuias á sua apreciação, o Sr. Hoo- 
er sabera. sem duvida, consideral-as 

«ais com as vistas de um leader de 
negoems d,, (|ue cnmo | tn K para 

, nppft- tender claramente os senti- 
tentos dc svmpathia do Sr. Hoover 
11011111 industria cinematographi- 
. * ’ 0 me ,,,r é voltarmos um momen- 
* nr,ssa “tllenção para a sua acção 






k.- 


na vam. 

As informações que eram todas centraliza- 
as no gabinete do Sr. Hoover mostravam que 
com a diffusão dos films americanos no estran¬ 
geiro o commercio americano em moveis, obje- 
ctos de uso e outros produetos ia augmentando 
gradualmente. 

O contacto visual com os nossos produetos 
que o Cinema tornara possível, havia estimulado 
a compra do estrangeiro. Esse factor era sobre¬ 
tudo evidente com relação á America do Sul e a 
Asia. 

o Sr. Hoover era então, como agora. um 
crente arraigado da theoria de <|ue o Cinema en¬ 
tregue a si mesmo, saberia respumler com os 'seus 
proprios recursos as objecções que de vários ih.u- 
tos surgiam contra elle. 

Havia sido apresentado um projecto, igual 
a tantos outros, á Camara dos Representantes, 
propondo a creação da censura federal para o ci¬ 
nema e o presidente Coolidge foi solicitado a 
nianifestar-se sobre a conveniência e praticabili¬ 
dade da medida. Baseando-se no parecer do setr 
Secretario do Commercio, melhor do que nin¬ 
guém cm condições de julgar do valor da lei pro¬ 
posta, o presidente Coolidge oppoz-se redonda- 
mente á approvação do projecto, e, rendendo 
uma homenagem particular á própria organiza¬ 
ção dos pnxluctores cinematographicos, que sa¬ 
biam manter a sua industria em bases sãs, decla¬ 
rou a sua confiança no Cinema, como emissário 
cia cordialidade e bom entendimento no estran¬ 
geiro. 

Pouco depois disso, os agentes de publicida¬ 
de da cmematographia offereciam um banquete 
em honra do Sr. Hoover, ao qualTomparecernm 
vários embaixadores e ministros dos paizes lati¬ 
no-americanos. 

O projecto da censura cinematographica 
constituía um objecto de interesse tanto nas em¬ 
baixadas em Washington, como nos meios cine¬ 
matographicos, e o Sr. Hoover rei¬ 
terou a opinião contraria do presiden¬ 
te Coolidge, declarando: 

"Si nós tivéssemos um censor de 
espirito tão elevado e inspirado, que 
fosse capaz tle nos mostrar aquillo 
que da America do Sul poderia repre¬ 
sentar o bei lo progresso e as grandes 
aspirações daquelles paizes, e que pu¬ 
desse egualmente eliminar dos nossos 
films tudo quanto constitue a nossa 
própria humilhação, o cinema se tor¬ 
naria o iriaior dos vchiculcs dc amiza¬ 
de jamais engendrados pelo homem. 

"Mas essa industria déve ser a 
sua própria censora . A minha con¬ 
fiança a esse respeito vae se fazendo 
cada vez maior. 

“E a prova é que actualmente o 
mais baixo nivel de moral e de inspi¬ 
ração jios films é mais elevado do que 
o que observa correntemente o thea¬ 
tro. 

"Eu tenho confiança na boa fé 
desta grande corporação de homens 
que domina a industria nos Estados 
Unidos para realizar este sagrado de¬ 
ver: isto é, que cada film da vida sul- 
americana mostrado ao nosso povo e 
cada film cia vicia norte-americana 
apresentado aos povos cia sul-ameri- 
ea, encerrem também os ideaes que 
contribuem para esse respeito e con¬ 
fiança que constituem a verdadeira 
garantia cia paz e cio progresso". 

Tal era a attituclc cio Sr. Hoover 
com relação ao Cinema, quando oç- 
cupava o posto cie Ministro cl») Com- 
mercio. Como presidente, a sua sym- 
pathia continuará a inspiral-o em fa¬ 
vor da industria. 

Ha nos sentimentos amistosos 
do Sr. Hoover para com a cinemato- 
graphia mais um elemento pessoal do 
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AITARE' (Santartm) — I o Já não mc 
lembro. Só folheando eollecções e não ha tem¬ 
po... 2“ Sim e lamento immenso. 3* Por 
nada. E* que são muitos! 4 Não, nada li so¬ 
bre isso. 

M. OLGA DE SA’ (Victoria) — Bem 
interessante a sua cartinha e mostrei a todos 
os da Phebo que aqui estiveram em visita. 
Infelizmente, uni tanto longa para ser publi¬ 
cada. 

RAMON (Pouso Alegre) — Não conhe¬ 
ço artista com este nome. Se se refere a Gilda 
Gray, não tenho no momento. 

ETERNA ILLUSAO (Rio) — l u Breve. 
2® Aos cuidados desta redacção. 3* Devido a 
avalanche de pedidos. 4‘ Breve. 5° Idem. 

A. P. A. (Rio) — Interessante a sua 
carta. Mostrei-a ao pessoal da Phebo. 

UMA SLAVA (Rio)) — Agora ella 
está na Europa. Não tenho. O mais certo. 

GLENN HAYNES (B. Horizonte) — 
1* Não. 2° Não. Betty Compson é casada com 
James Cruze. 3° Ingleza. 4’ Impossível! 5° 
Não tenho. 

C. OLIVEIRA (B. Horizonte) — De¬ 
pois de muita pesquiza, nada encontrei de ne¬ 
nhum deles, infelizmente. 


OPERADOR 

TO AN, DIZEM TA’ SE CASOU COM O 
DONGLASZINHO... 


UMA SCENA AMOROSA COM LI NA 
BASQUETTE. 


PAE THOMAZ (Carasinho, R. G. do 
Sul) — Paramount Studio. Marathon Street, 
Hollywood, Califórnia. 

LINDO (Porto Alegre) — (Obrigado pe¬ 
los informe. Ainda não. Experimente escreva 
alguma cousa. 

MARISA ESTE VES (P. Alegre) — 
Obrigado pelos informes. Nada sei do Olym- 
pio. Sei apenas que tez um film-test em 2 
partes. 

LISEI (Recife) — Gostei immenso. 
Muito bem. Continue. 

E. DE NOVORRO (Rio)—Obrigado. 
Não me consta que Olympio figure no film a 
que se refere. 

JOLITA BRANCA (Mar do Sul) — 
Também disse por pilhéria. Que era preciso 
ouvir primeiro o coração... 

ANA (S. Paulo) — Obrigado. E gos¬ 
tei dos bei jos... 

COLOMBINA (Rio) — Já vi ha muito 
tempo e não me lembro mais, assim j>ela or¬ 
dem. Mas já tenho dado muitos informes. 

PROSPERO BRASIL — Infelizmente. 
muito longa a sua carta para ser publicada. 
Mas fiquei sciente e sei bem o que são essas 
cousas. 

SAIN-ROM AN (P. União) — jMáo 
está propriamente no genero de “Cinearte”. 

MYSTE’RE — Pode ses por carta ou eu 
posso ir até ahi, ora essa.. . 

ZEZITE (Recife) — Mas ha a secção dc 
amadores que interessa mais. E’ que assim, 
os argumentos iá vem com o sentimento fe- 
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>jcor K e a. seitz pretendeu com e 
bater o successo de "O Navio Sano 
Mas falhou. "O Navio Sangrento" nãr 
successo artístico - foi apenas' um venc 
bilheteria pela magnifica combinarão 
mentos de agrado que continha Este 
mao mais moço também contem elemet 
pulares mas sem a mesma in.telligente 
nação. E i direcção desta vez também 
muito, principalmente . no que diz re- 
ambiencia, que aqui exigia cuidados ei 
e ao vigor das scenas de bordo do n- 
tempestade do “climax» é bóa. Emoci' 
la situaçao em que colloca os heróes 
Bosworth faz mais um capitão de na 
tem um passado e a alma mais revoltadc 
superticie encrespada do Oceano, num 
de borrasca... Eugenia Gilbert e Char 
laney formam o par amoroso. Ella é 
El e e o typo do camarada que não p, 
gala. Maude George apparcce pouco. I 
Kuwfl faz a irente rir hauiamn 


SUA ULTIMA NOITE — 
ducçáo c!c 1928 (Prog. Serrador) 


A não ser um scenario com pouca visuali- 
sação, muilos letreiros e varias scenas simul¬ 
tâneas que estabelecem contusão, esta comedia 
dramática tia Ufa. pelo iuxo de suas monta¬ 
gens, pela caracterizarão e pelo trabalho de 
Werner Krauss. pela seducção e graça que en¬ 
volvem a atmosphera tbeatral em que se des¬ 
enrola grande parfe de suas scenas, pela for¬ 
mosura estonteante da fascinante Marcella 
Albani e pela direcção leve de Felix Bascb, 
pode figurar em qualquer programma. 

Marcella ê uma linda mulher. Precisa 
apenas aperfeiçoar a sua maquillagem e exigir 
que os operadores lhe escolham os melhores 
ângulos. E’ uma artista graduada lia muito. 
Werner Krauss tem o melhor trabalho. Al- 
lons Fryland. Charles Yanel e a encantadora 
Sandia Milowanofl constituem o resto do elen- 


tjue houve a intervenção de um elemento estra¬ 
nho — Otto Brower, o director. O assumpto, 
caracteristieamente á maneira de Zane Grey, i 
dos mais interessantes. E’ espesso. Contem 
um “climax” sensacional e ao mesmo tempo 
sentimental. O elemento amoroso é de primei¬ 
ra. qualidade e o "heart interest” fornecido 
por Jack Holt e Giga Baclanova provoca sym- 


Cotaçào: 5 pontos 


( rleasure Before Business) — F B 
Producçáo de 1927 (Prog. Matarazzo)' 

Quizerain aproveitar a popularid 
Max Davidson, adquirida nas comédias 
rolos, e inetrcrain-iio "nisto" E’ um- 
dia fraquíssima. As vezes até a gente 
de que seja realineme uma comédia, 
mesmo. Lá estão Max e todos os jud< 
pomveis que puderam encontrar. E, v 
sabem, os iudeus SÓ annar/>rpm nom 


LLLA>— (A Single Man) -- M 
Producçáo de 1929 (Prog. M. G 


rara dirigir themas modernos, da vida de 
hoje, do momento que passa, sobre a mocidade 
dos dias que correm, esta mocidade vibrante, 
cheia de vida, com o sangue a pulsar violenta¬ 
mente nas veias, sempre prompta para diver¬ 
tir-se. para praticar todos os sports. ílirtar es- 
candalosamente, gosar. gosar desenfreada- 
mente. gosar sem medida, gosar sem medir 
consequências não ha como Harry Beaumont. 
File já o tem provado varias vezes. Recordem 
enüre outras provas “Sandy” e Pequenas Mo¬ 
dernas” ... 

Este filiii de Lew Cody não tem o sabor 
trágico de Sandy”, nem aspira á gloria de es¬ 
tudo psychologico de “Pequenas Modernas”. 
O seu assumpto é leve. Trata apenas da caça 
que uma melindrosa move a um millionario, já 
de certa idade. F.’ uma historia suave de malí¬ 
cia e ao mesmo tempo cheia de movimento, de 
movimento de geme moça. Contem uma ligei- 
ia critica, tres esplendidas caracterizações, em¬ 
bora tratadas muito ao de leve farras do óutre 
mundo, farras como nem “Pequenas Moder¬ 
nas tinha, beijos em fartura, uma linda se¬ 
quência de piscina e vários motivos comicos. 

comedia. Saltitante. Esfusiante de 
graça. Tem malícia. E’ picante. Focalisa as 


POLA EM “CORAÇÃO DE SLAVA” TEM 
UM DOS MELHORES PAPEIS DE SUA 
CARREIRA... 


Cotação: 4 pontos 
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Cotação: 5 pontos 




JARIA TERRA DE MON- é 0 conhecido e \ 
( Auf den Spuren der Azteken) Victorien Sardou 
iucçao de 1929 (Prog. Urania). ÇÕes, eliminações 

. prevalecem as m< 

3 , re 0 México. No princi- velho drama, a rr 

ms onitos apanhados de ma- ficial, que a gcnt< 

,rre » , scenas seguintes exis- sar taes e taes efí 

, ts lindos - Uma cousa, siruações desde o 

a . (e íodo 0 film — o proposi- ( ^ a de convenções, 

5 ( e am csquinhar o México e tão má impressão 

roposito que culmina com sub- emoções forres e j 

s e scenas barbaras de tou- tretanto, o sccnari 

I rancamente, os films “yan- eo. E moderno, c 

a lzeram ao México, desap- cias, cheias de acç; 

inocentes, diante deste. Elle '«ente ligadas unií 

ia que o Cinema americano hriedatle os caract 

sinho em centena^ de films. ma e a tragédia á 

rar aspectos e scenas depri- «ma situação clin 

c (11 c,v| l ,7 -ação mexicanas. caixada, justameni 

v <jue o embaixador do Mexi- termina com o íih 


pontos 


avalanche 

mounl ( Producçáo < 


( Avalanche) p ar a 


‘«mie tempo que os romances de 
ma,s a fi k r ura de Jack Holt e o tra- 
•vetores como J„|., n Waters e ou- 
, ‘TV' 1 1 '«'irainount uma serie nu- 
-Wvn.lMl.., "wcMcrnx". Entrelan- 
10,|l| biiiaçã<i falhou. K' venb.,1. 
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yp - < Af- 
'roducçâo dc 





são oons. E as suas movimentações (Je machi- 
na, umas são inteligentes, outras inúteis. Em 
todo caso servem para revelar a sua concepção 
de Cinema e a formidável avalanche de recur¬ 
sos dos studios da Paramount. 

Pola negri no papel principal tem um dos 
Pola Negri no papel principal tem um dos 
pretação sincera e real a sua. E como está lin¬ 
da! Os vestidos que traz é que estão em desac- 
cordo com , vestidos das outras mulheres do 
film... Norman Kerry desta vez não se limita 
a dpr a impressão de ser apenas um homem 
forte> O seu desempenho também traz a marca 
da sinceridade. Otto Matieson e Lawrence 
Grant, em pequenos papeis, dão dois esplendi¬ 
dos trabalhos. Os oufros são Paul Lukas, 
Maudc George, Bodil Rosing, Mina Rayo, 
Martha Franklin e Jack Luden. 

A impressão total, do film é a melhor pos¬ 
sível. F/ dramalhão com tratamento moder¬ 
no. Apresenta sequências bellissimas. A da 
reunião social, por exemplo, com todos os seus 
detalhes de fina ironia e cuidadosa observação. 
Aquella outra, em que Pola julga que Norman 
não é quem ella procura. Seqnencia notável 
como interpretação de Pola e direcção de Lud- 
wig. 0 "climax”. E vários outros trechos de 
valor. 

Não percam o ultimo film de Pola Negri 
nos Estados Unidos. 

E a melhor “Fédora” destes últimos an- 
nos... interessa e surprehende a quem conhe¬ 
ce c não conhece o drama... 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

PAINE' 


“ * vi > * Lionel Barrymore e Charle* Delaney 
eitSo perfeitamente supportavei*. Sheldoa Le- 
W e Mary Doran apparecem. 

Cotação: 5 pontos. — p, y. 


, T . r uí°n A0 EXPRESSO CORREIO 
(The Great Mail Roberry) — F. B. O. — Pro- 

ucção de 1927, — Prog. Matarazzo. 


Mais assaltos de trem. A policia local é in¬ 
competente. Appellam para os fuzileiros. Lá 
vem ellesl Os ladrões tremem como varias ver¬ 
des! O chefe apaixona-se, logo de sahida, pela 
heroina. Tudo entra na calma mais deliciosa., 
Mas o film precisa continuar. De modo que é fei¬ 
to um grande embarque de ouro. E os ladrões 
preparam o grande assalto. Mas que assalto! E’ 
bala que nunca mais acaba! Entram em scena os 
aviões! Parece mais um Verdun em miniatural* 
No final ha uma surpresa interessante. Theodo- 
re Von Eltz é o chefe dos fuzileiros. Elle mesmo 
já tem cara de fuzileiro... Jeanne Morgan é bo- 
nitinha. Mas é uma pequena que não enthusios- 
ma. Lee Schumway tem o melhor papel e o me¬ 
lhor trabalho. 

^ Podem ver. O film foi regularmente bem 
dirigido por George B. Seitz. Os assaltos são 
realmente sensacionaes e estão muito bem filma¬ 
dos. A criançada não deve perder. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


CORAÇOES DE OURO ou BEIJO DE 
DESPEDIDA (Glenister of the Mounted) — 
F. B. O. — Producção de 1928, — Prog. Ma¬ 
tarazzo. 


O XAUFRAGIO — (Shipwrecked) — 
P. D. C. — Producção de 1926 — (Prog. 
Matarazzo). 

Lm film estúpido, destes que deixam a 
gente a pensar na injustiça clamorosa de que 
são victimas os films brasileiros. O assumpto 
é dos mais batidos e idiotas que conheço O 
scenario dc Finis Fox (elle ainda não havia so¬ 
nhado com “Rcsurreição”) torna-o mais tolo. 
K a direcção de Joscph Henabery completa a 
obra criminosa. Ha uma mulher que foge a 
bordo de um navio de brutos. Ella é accusada 
de um crime que não commetteu, mas que pen¬ 
sa que commetteu... O final tem logar numa 
ilha tropical, cheia de bananeiras, entre ás 
quaes passeiam os heroes. As scenas de bordo 
sà<> ridículas. O copeiro do navio vive e goôa 
como nem o capitão o faz. O final é o typo do 
linal para os boçaes que ainda julgam a arte ci¬ 
nemática através das expressões do rosto dos 
arr .tas. Joseph Schildkraut ahi trabalha prá 
burro. Que expressões!... Que colosso!... 
Que cousa horrível!... Eu quasi sahi do Pa- 
thé. O linal é a cousa mais imbecil que tenho 
visto ultimamente. Pobre Seena Owen! Laska 
W inter, Clarence, Burton e Lionel Belmore, 
tomam parte. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

FUGINDO AO DESTINO (The River 
Vvoman) — Columbia. — Producção de 1928. 

Lrog. Matarazzo. 

Lm magnifico thema desenvolvido paralle- 
lamente á enchente de um rio, tres magníficos es¬ 
tudos de caracter, um elenco de primeira ordem 
óptima photographia, bellissimos claro-escuros, 
ambiencia bem cuidada materialmente. Estu¬ 
pendo material para melodrama de successo, 
combinando elementos proprios. originais, e 
'nais um pouco de “Seducção do Peccado" e “The 
^ver , que Frank Borzage acaba de dirigir para 

,)X ‘ assim não o quizeram Adele Buf- 
jngton, cujo scenario não tem “tempo”, nem ry- 
t imo, nem. tampouco, demonstra o senso da me- 

'n . a * *l l,e (le y e ter tf >do scenarista, e Joseph 
vna >erv, cuja direcção é demasiadamente pre- 
enciosa. Mas apesar disso o film merece ser vis- 
'• P" ls Jacqueline Logan tem nclle um bom des- 
( nijKuh**, além de apparecer formosa como nun- 


Acho que o governo inglez devia manter 
uma verba especialmente destinada a premiar 
a honrosa propaganda que' o Cinema 
“yankee” tem feito da Real Policia Montada 
do Canadá... Qual! E’ mesmo a mais completa 
corporação policial deste mundo e do outro! Os 
homens que a constituem são mais nobres ainda 
do que os membros da Legião Estrangeira..., 
Elles prendem sempre o„seu homem, custe o que 
custar. Mesmo a custa do dilaceramento do seu 
coração... 

Maurice Flynn é o heróe sem macula. Elle 
tem que prender Lee Schumway. Mas Bess Flo¬ 
wers se lhe antolha no caminho. Ha um drama- 
tico incêndio de floresta. O criminoso já não é 
mais criminoso. O crime de que o accusam foi 


MARCELINE DAY EM “ELLES E EL- 
LÁS” E’ UMA INTERESSANTE 
MELINDROSA... 



praticado por outro. E para cumulo da felicida¬ 
de do heróe, Bess não é a esposa de Lee e sim a 
sua irmã, livre para o amor de qualquer bravo 
como elle. Viva a Real Policia Montada dc 
Canadá1 

Cotação: 4 postos. — P. V. 

IMS 

O FORAGIDO (The Bushranger) — M 
G. M. — Producção de 1928, 

Tim Mc Coy indiscutivelmente de todos os 
“cowboys” da téla é o que tem tido mais sorte. 
AM. G. M. sempre lhe dá historias bôas, com 
fartura de situações emocionantes, ele¬ 
mento amoroso de bôa qualidade e a 
quantidade sufficiente de opportunidades para 
praticar as suas proezas. Além cie bons auxilia¬ 
res de elenco, heroinas bonitinhas e directores que 
entendem do genero que explora. Este film é 
mais um exemplo disso tudo. E’ uma narrativa 
bem feita, moderna, movimentada e bem cons¬ 
truída das aventuras de um novo Monte Christo. 
mas um Monte Christo mais moderno, que mon¬ 
ta cavallo como ninguém, atira como poucos e 
tem uma pequena como Marian Douglas. Chet 
Withey dirigiu a contento. Roseniarv Cooper. 
Russell Simpson, Artliur Lubin e outros coadju¬ 
vam o sympathico Tim Mc Coy. O film, diver¬ 
te e prende até o final. Póde ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V 

S. JOSE 

AMBICIONANDO UM LAR (Homes- 
truck) F. B. O. — Producção de 1928. — Prog. 
Matarazzo. 

Mais uma corista que ambiciona ter o seu 
lar, ser mãe, amar, realisar o verdadeiro objecti- 
vo da mulher neste mundo. Casa-se. Abandona 
de vez o palco. Mas elle não presta. Chega até a 
roubar. Dá farras em casa. Ella volta ao theatro. 

E no final perdoa-o e volta a viver com elle nova¬ 
mente. E a gente fica a imaginar o que não fará 
elle agora, que já sabe o quanto ella é fraca.. 

E’ destes films que não acabam. Ou por outra, 
que acabam justamente no logar em que come¬ 
çam ... Mas não chega a aborrecer. Foi regu¬ 
larmente dirigido por Ralph Ince. E depois o ca¬ 
racter vivido por Allan Brooks dá-lhe sentimen¬ 
to, belleza e valor. Viola Dana ainda não perdeu 
aquella sua notável vivacidade. Tom Galery é o 
galã. Muito alto, representa como no theatro e 
não é photogenico. Nigel Barrie é o villão. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS 

ASTÚCIA CONTRA A LEI (The Texas 
Tornado) F. B. O. — Matarazzo. 

Tom Tvler é bem acceitavel e este'seu film 

w 

também. Nora Lane é a pequena e Frankie Dar- 
ro tem papel de destaque. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

CHEIA DE GRAÇA (The Night Club)— 

F. B. O. — Matarazzo. 

Viola Dana num filmzinho fraco. Jack 
Dougherty é o galã. “Cheia de Graça”, não tem 
graça e nem de graça! 

Cotação. 4 pontos. — A. R. 

UMA HISTORIA DE LADROES (Ho¬ 
nor) — Sun Pictures Corp. — Matarazzo. 

Film tão pequeno que faz desconfiar. Pare¬ 
ce um episodio de um film de series, aproveita¬ 
do... Também, trata-se de uma producção fra¬ 
quíssima que não merece commentarios. 

Eileen Sedgwick é a estrella. 

Cotação: 1 ponto. — A. R. 
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Um jornal de ho^e. domingo, noticiou que 
o Republica, das Reunidas, fará installar, em 
breves dias, pela Western Electric Company, 
um apparelho conjugado Vitaphone-Movieto- 
ne. Para lançar os films falados ou syncroniza- 
dos da Warner Bros. Columbia e Universal. 
(E os United Artists? Vcltam para o Serrador 
ou continuam com as Reunidas?) Isto, sem du¬ 
vida, se não ficar pregado nos gorgomilhos do 
reclamista, é bom. Bem, porque, neste caso, 
teremos tres emprezas differentes ccm appare- 
lhos para (ilms de sons. O Paramount, o Ser¬ 
rador e as Reunidas. E, então, poderemos 
“ouvir” todos os films, muito embora, na ver¬ 
dade. tenham os nossos olhos que chorar essa 
desgraça que anda avassalando o mercado pro- 
duetor norte-americano. Não deixa de ser 
uma bôa nova. Principalmente se o tal appa- 
relho substituir, de vez, aquella orchestra (?) 
que ali se des... “concerta”... 

ANNA KARENINA — (Love) — 
M. G. M. — São dois artistas que dispensam 
qualquer sorte de reclame. Seja a droga maior 
do mundo. Não importa! John Gilbert? Greta 
Garbo? Basta! E’ ir de olhos fechados! 

Mas “Anna Karenina”, sem duvida, é um 
film bellissimo. Já não se falando na inacredi¬ 
tável Greta Garbo e nem no inverosimil John 
Gilbert. Falando, apenas, na direcção invulgar 
de Edmund Goulding, na photographia intelli- 
gente, admiravel, mesmo, em certos trechos e, 
também, no elenco estupendo do film, sobre- 
sahindo, em relevo especial, Brandon Hurst. 

Greta Garbo, sempre, é uma mulher infe¬ 
liz. Nos olhos mesmo, aquelle que quizer des¬ 
cobrir, sempre, uma magôa profunda, um pe- 
zar immenso, descobrirá. E’ facil. Aquella 
mulher phenomenal, inconcebivel, não póde 
ser feliz. E assim, também, todas as suas so- 
zias que tiverem a infelicidade de fazer os co¬ 
rações dos homens palpitarem descompassa¬ 
dos e os peitos arfarem com brutalidade e os 
olhos chammejarem com volúpia sem par. Es- 


DE SlO PAULO 

(DE O. M., CORRESPONDENTE DE 
"CINEARTE”) 

Sparks, como prefeito Howard, ou seja, perso¬ 
nificando, claramente, o conhecidissimo pre¬ 
feito Walker de New York, mostra o que se 
pode fazer de um burgezissimo empregado de 
subway quando se está pleiteando uma elei¬ 
ção... 

Aliás quando eu lhes disser que Allan 
Dwan dirigiu, vocês já não se admirarão de 
mais nada. Soube fazer um film altamente 
mordaz. Admiravelmente ferino. Cheio de 
piadas finissimas e de um estudo meticuloso 
dos hábitos políticos nova-yorkinos. 

Vale a pena. Vocês vão rir estrondosa- 
mente ccm o Chester Conklin . E um artista 
magnifico. E dá realce estupendo ao seu pa¬ 
pel. Alice White, aquelle suquinho, apparece. 
Bodil Rosing também. E ha, além disso, uma 
serie de “gags” notáveis. Vale a pena. 

ELLES E ELLAS — (Single Man) — 
M. G. M. — A melhor comédia de Lew-Cody 
e Aileen Pringle exhibida ultimamente. Não 
fosse Harry Beaumont o director. No emtan- 
to, embora se trate de um film com jazz-bandi- 
cos almofadinhas e blackbotcnicas melindro¬ 
sas, não é, absolutamente, um estudo de almas 
e nem um film dramatico. E' um film cheio de 
scenas humorísticas, interessantíssimas, criti¬ 
cando a vontade de um solteirão se tornar um 
perfeito almofadinha. Vocês vão rir com Lew- 
Cody. Aileen Pringle não é a principal Mar- 
celline Day tem um papel importante. E fal-o 
tem. Vocês gostarão. E. além do mais, ha a 
direcção de Harry Beaumont. 

AMORES DE ARENA — (Three Ring 


ESPOSA ALHEIA - (Man, Woman 

£ • ■ /** * 1 Se a guerra tivesse 

feito o beneficio de matar Norman Kerry l ogo 

estaríamos livres de esperar tanto temp<i para 
que elle se decidisse matar a si proprio Mas 
... Infelizmente não se deu isso. E, logo pas¬ 
samos a ver a Pauline Starke querendo qie el 
le se apaixone por ella e elle, sempre, firme pe¬ 
la Marion Nixon. Mas o Kenneth Harlan, coi¬ 
tado, é a penninha. Ha alguns detalhes bons 
e a direcção de Edward Laemmle não é má O 
Crawford Kent morre mais uma vez. 


SUBMARINO — (Submarine) — Co¬ 
lumbia — Matarazzo — Um cocktail de “San¬ 
gue por Gloria”. "Fuzileiros” e mais alguns 
films padrões norte-americanos. Nem podia 
ser por menos. Não fosse a Columbia uma fa¬ 
brica das pequenas. 

Mas que não seja esse o motivo de se de¬ 
preciar o trabalho da Columbia. E\ das fa¬ 
bricas pequenas, a melhor. Ao menos, é inne- 
gavel, possue a grande, a enorme vantagem de 
cuidar a serio dos seus films. E, "A Dama Es¬ 
carlate”. "A Rua de Iilusões” e outros films 
"super”, da Columbia, são, mesmo, cousas que 
nunca a Excellent, a Rayart, a Chesterfield e 
mesmo a F. B. O. sonharam ou puderam fa¬ 
zer. Eu acho, sinceramente, que a Columbia 
vencerá. 

O "climax” do film, baseado no recente 
desastre do submarino S. 4, no qual perece¬ 
ram, medonhamente. 40 homens, é a parte ca¬ 
pital do film. Aliás o thema. vulgar, foi ape¬ 
nas construído para sustentar a acção até o 
climax que occupa 70% do film. E Frank Ca- 
pra, o director, poz, nellas, toda a sua arte e to¬ 
do o seu conhecimento de Cinema. E elle já se 
póde considerar um bellissimo director de dra¬ 
mas. também, porque de comedias elle já o era. 
De facto, a acção dentro daquelle submarino, 
medonho, sob aquella suffocação, sob aquelle 
ar pestilento, é qualquer cousa que deixa a gen¬ 
te arrepiada e mal disposta. E esta sequencia, 



toda, foi muito bem feita. Apresentando, nel- 
la. o desempenho admiravel de Ralph Graves 
e o magnifico "bit" de Clarence Burton. Só 
este "climax” vale o film todo. Fosse elle da 
peor especie. Mas não é. O principio, embora 
imitado e conhecido, é interessante. A rivali¬ 
dade amiga existente entre Jack Holt e Ralph 
Graves é interessante e a lindíssima, a super- 
colosso Dorothy Revier, faz um papel curto e 
antipathico. Mas sáe-se bem e não causa an- 
tipathia alguma. Ao contrario, a gente fica 
com pena daquellla gente toda que bate nella 
durante o íilm... 

O beijo que Ralph Graves e ella trocam, 
sob as ondas, é, de facto, inédito e lindíssimo. 
Embora um tanto ou quanto.. . Bem, adiante! 
E a bofetada que o mesmo dá na mesma, é im¬ 
pressionante e forte. E\ emfim, um film que 
enthusiasma e agrada plenamente. Ninguém 
o deve perder. Embora o thema rude e a ami¬ 
zade indelicada de Jack Holt pelo Ralph Gra¬ 
ves não sejam cousas que agradem á mocinhas 
delicadas e sequiosas de idyllios em car- 
ramachões floridos, com Ramon Noyar- 
ro e Renée Adorée... Ha uns bons ga¬ 
gs”. Quasi ninguém os percebeu. Aquel¬ 
le do papagaio é notável... E muitos ou¬ 
tros assim. Frank Capra revelou-se com 
este film. E só a gente pensar que deveria 
ter sido dirigido pelo George B Seitz.. 

E, muito de proposito, deixei para o 
fim a parte fraquíssima e detestável do 
film. Parte que deve ser tirada, urgente¬ 
mente, afim de não o prejudicar, enorme¬ 
mente e, além do mais, não o tomar um 
film tôlo e antipathico. SÃO OS LE¬ 
TREIROS! E eu tenho a certeza de que 
elles não existiam. FORAM CRE 


Marriage) — F. N P. — Programma M G 
M. — Marshall Neilan não pretendeu fazer 
um film monumental. E, além disso, era o ul¬ 
timo "co-star” do “team” Mary Astor-Lloyd 
Hughes. E, fez, assim mesmo, um film inte¬ 
ressante. Tirando-se. naturalmente, as scenas 
bastante antiquadas e tôlas, como as do villão 
que ainda se fecha com a heroina num quarto, 
guardando a chave. Aquelles annões têm pa¬ 
peis interessantes. Mary é lindíssima. Mas o 
Lloyd Hughes regeitaria mesmo a Alice Whi¬ 
te? Qual, elle, um atirador de circo!. . . Em¬ 
fim. .. Ao menos a objectiva não foi indiscre¬ 
ta. A Mary Astor é bellissima. Mas a Alice 
White é colossissima. Serve. 


sas mulheres têm que ser infelizes. Nunca po¬ 
derão inspirar um amor brando, suave, sem on¬ 
das revoltas. Têm, sempre, que supportar o 
vendável devastador da paixão. Sempre! E se 
os seus lábios, ás vezes, ardem pelo beijo ape¬ 
nas roçado á flor dos lábios.. . Infelizes, não 
o terão! Sentirão, sempre, violentos, brutaes, 
os impetos amorosos dos homens que porven- 
turà amCm. 

Neste film, então, o sacrifício admiravel 
que Anna Karenina faz por Vronsky. esquecen¬ 
do-se dc seu proprio filho... E’ qualquer cou¬ 
sa de bello, de sublime, que eleva ao infinito a 
imprudência amorosa da mulher casada pelo 
militar impetueso. vulcânico. E este militar, 
ardente, joven como ninguém, moço, é bem a 
personificação exacta da paixão. Áspero, bru¬ 
to, exigente, quando em defeza do seu ciume. 
E de quem elle tem ciume? Do filho da sua 
amante... E John Gilbert, neste papel, é qual¬ 
quer cousa de notável, de admiravel. Quando 
eu me lembro que Ricardo Cortez e Norman 
Kerry deviam ter feito este papel... Mas, 
felizmente. Greta Garbo fei temoeramen- EE 
tal. Preferiu Edmund Goulding á Di- , 
mitri 


SCENA DE "SUBMARINO” COM 
RALPH GRAVES 


Buchowetzki e John Gilbert aos 
dois galãs citados... 

Assim, assistindo-se á scenas tão im¬ 
buídas de belleza. tão ardentes quanto as 
chammas que constantemente Edmund 
Goulding faz crepitar ao lado dos aman¬ 
tes, a gente não tem mais nada a fazer, 
sinão suspirar forte e sentir o coração 
trepidar rápido, magnético, debaixo do 
peito... 

Um bello film. Scb todos os pontos 
de vista. E dejpois. convenhamos, só pa¬ 
ra se ver um beijo de John Gilbert em 
Greta Garbo. .. Vae-se de joelhos ao 
Ceará!!! 


O TRUNFO — (The Big Noise) — 
F. N. P. — Programma M. G. M. — 
Magnifico film de critica satyrica aos 
costumes dos políticos yankees. E Ned 
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As Férias de Clara 


(FIM) 

aue seja dito de passagem, se fazia passar aos olhos de 
Clara por um homem de fortuna, apresenta-se de Im¬ 
proviso na vivenda do millionario, e tâo opportuna- 
mente, que logra impedir, graças a um murro certeiro 
assestado ao appendice nasal de Turner, que elle leve a 
cabo os sordidos propositos com que convidara a gentil 
rapariga a visital-o. 

Clara regressa á cidade, radiante de contenta¬ 
mento. por possuir um noivo que reunia em si um tâo 
grande numero de perfeições: joven. sympathico, ele¬ 
gante, valente e e ainda por cima millionario. Mil- 

lionario' . 

— Amar-me-hias igualmente se, cm vez dc rico 
como tu me consideras, eu fosse apenas um pobre em- 
pregaao que ganhasse uma ninharia de setenta e cinco 
wollars por semana* — ousa Gordon insinuar, fen- 
tardo levantar um pouco a venda que recobre os olhos 
de Clara 

S.m, amar-te-hia igualmente . mas felizmente 
que ,áo é essa a tua situação! — responde ingenua¬ 
mente a pequena 

PouwO depois, quando o auto, chegando á cidade, 
Cíu.ou a pe. correr os bairros mais pobres e consequen¬ 
temente mais popuiosos. uma duvida começou a ennc- 
voar os pensamentos da graciosa ruivinha, uma duvida 
que já presagiava a tormenta que sc desencadeiou mo¬ 
mentos depois quando, penetrando numa casa próxi¬ 
ma. Gordon lhe disse: 

\ ôs * Este é o aposento que aluguei para nelle 
construirmos o nosso ninho de amor! Aqui ficará o 
quarto de dormir. .. alli a sala de jantar... alli a co¬ 
zinha... — dizia timidamente Gordon, indicando cada 
uma das divisões e o fim a que desejava destinal-as. 


,, ^ erri $ e poderia elle ter dispensado de seme- 

.nante abundancia de pormenores! Demasiado conhe¬ 
cia Clara a topographia daquelle aposento, exactamente 
.gual ao que elia habitava com seus paes, poucos an¬ 
dares acima! E dizer que tantos annos ella sonhara o 
casamento, com a idéa simultânea de que no dia em que 
elle lhe apparecesse, seu noivo a livraria de viver em 
semelhante bairro, em contacto com semelhante visi- 
nnança, m meio das rusgas, dos disque-disqucs” que 
eram alli, a cada hora, o prato de todos os dias! 


Mal poderiam as palavras dar idéa de como í 
dou assim, desapontadoramente para Clara essa 
melra parte das suas férias. Logo depois de tio ' 
voroso enlevo, que cruel, que contristadora deslllui 





MC 


Antes, porém, que chegasse ao fim da sua segu 
semana de férias, Clara, debruçando-se investlgadi 
mente sobre a sua proprfa consciência, teve que n 
nhecer que, pobre fosse elle embora, amava Gordot 
todo o coração, Mas onde encontral-o agora? 

Desapontado igualmente com a Impresaio 
causara em Clara o futuro "ninho de amor” eiri 
laçâo da sua pobreza, Gordon desappareceu como 
se houvesse sumido dentro das entranhas da terra 
companhia onde elle trabalhava, ninguém soube 
a Clara noticias do rapaz. Dlsseram-lhe aõmente qu 
haviam despedido porque elle ousara esmurrar o i 
lionario Turner um cliente em perspectiva para um 
guro de um mllhlo de dollars!... 

ma |i“ E H, a 7 ,a Ul ? ada fUÍ u e V U 80, por< l ue 0 fr *“ el 
mal. — dizia desmanchando-se num rio de laarlfr 

a desventurada corista g lfT 

Resolvida a tudo, comtanto que náo perca o I 
mem a quem prendeu o seu affecto. Clara assenta 
ler-sc dos seus encantos infinitos e. mediante u 
chantige gentil, alcançar que Turner subscreva a a 

empr d 4o e8Ur0 qU * permltt,rá a Gordon «haver o i 

fir„M a S mpreZa cra audae,osa c por certo efvaaa de c 
culdades, mas como nâo ha obstáculo, por cran 

que o amor da mulher nâo vença, Ciara, bem delinea 

Turn,r P an0, , C °", SCRUC afinal mtroduzlr-se em caia 
Turner, escalando . Jane ||a, prccj8amente nQ n 

rnafrimnü 1 i qUC 0 mil,lonario a P |an * o caminho pari 
matrimonio, numa entrevista com a galante Miu \ 

therspoon, uma moça da alta sociedade, e com a wg 

tura sogra. Sob ameaça de um escandalo. Clara con 

gue afastar a Turner das suas visitantes e logo o col 

na rede tentadora da sua juventude A casualiHx 

r.un.m^p.rt 

IlinK 8 s,tua ? ío ’ ( ? uando «pparece Gordon, q 
alli havia ido para dar uma satisfação a Turner e si 

prehende Clara nos braços do ricaço. Cego de ira d< 

vaírado por um ciume que elle reluta em confêssi 

n rnnH eSm0 ’r deP i reSSa esquecido do proposito que a 
o conduzia, Gordon intervem e põe termo á scena q 

elie presume idvllica. assestando uma nova "murraçi 

ao nariz de Turner que cahe no châo, desacordado ? 
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E assim termina, tragicamente para Clara, o se¬ 
gundo período de suas férias! 


Na noite de sabbado de sua terceira semana de 
férias, Clara está dansando no cabaret com o coração 
confrangido e o pensamento posto no precipitado noivo 
que nâo soube presentir o motivo da sua presença em 
casa de Turner, a altas horas da noite, numa attitude 
que apparentemente a compromettia, Ah, pudesse elle 
ter adivinhado que generoso impulso a levara áquella 
casa, a fizera acceltar os galanteios desinsoffridos e 
antipathicos de Turner! Mas os homens, os homens 
apaixonados, especlalmente, sâo sempre assim propen¬ 
sos a tirar conclusões irreflectidas, quando os espicaça 
o ciume! 


E Clara está picstes a ter disso um exemplo ainda 
mais convincente, pois, Gordon apparcce no cabaret 
brandindo no ar um cheque que, entre cruéis ironias, 
entrega á apaixonada corista, dizendo-lhe que elle re¬ 
presenta a sua commissâo sobre o seguro que ella ar¬ 
rancou a Turner, Clara tenta entrar cm explicações, 
mas revoltado, Gordon desapparece por entre as filas 
de mesas, em risco de tombal-as e atropcllar os que, 
alheios a tudo. assistem áquella scena, boquiabertos dc 
espanto. 

— James! James! — exclama a joven. desvairada. 
As suas palavras náo detêm. entretanto, o ímpeto do 
rapaz que, a esse tempo, já corre como um louco pela 
rua, subtrahindo-se a toda a especie de explicações. 

Clara náo se dá. porém, por vencida. Vestida ape¬ 
nas das leves gazes que a recobrem, ella salta do palco 
ao salão e atravessa-o em direcção á porta, alcançando 
finalmente a via publica, onde os seus gritos, o seu 
desvario, o summario dos seus trajes, chamam a atten- 
çâo ao mesmo tempo dos transeuntes e dos policiaes 
de 'serviço. 

— Prendam, prendam esse homem! — diz ella. 

7 ^ as que foi que elle fez - — perguntam-lhe, in¬ 
trigados, os agentes da ordem — Não fez nada, mas 
eu é que preciso falar com elle! 

E Clara, victoriosa, põe sob os olhos de Gordon a 
carta que acaba de receber da noiva de Turner. reve¬ 
lando ter sido ella que obteve o seguro, assim inno- 
centando de toda a culpa a ruivinha que vê, finalmente, 
raiar uma réstea de esperança no mar encapellado dos 
seus amores. 


«bre os br.ços « Clara, cujas férias Km assim, ao cal 
sonhar*** *® rim,s ’ 0 mais epílogo gue ella pod 


Culpas de flmôr 


* (FIM) 

Lady Traven, a unica pessoa que poderi 
atravessar a zona occupada pelas tribui, é ir 
cumbida de levar a joia salvadora a Tom. Dc 
pois de grandes emoções e perigos ella conse 
gue chegar, já alta noite, ao local onde encon 
trava-se Lingard. Este náo maia podendo con 
ter os impulsos do coraçio toma-a nos braços 
Lady Travers tenta diier-lhe a razão que i 
trouxera ali. Tom, porém, fal-a calar-sc 
observando que o amor devia ser no momente 
a sua unica preoceupaçáo . Esquecidos de tu- 

! noÍte entre * u «» «o delírio 

repri3da Pa ‘ dUr3nte timo temp0 

Emquanto isso Jaffir consegue salvar 
Hassim e Immada, trazendo-o» para bordo da 
escuna, onde os homens de Daman procura¬ 
vam agora apossar-se das munições. Jorgen- 
sen, vendo-se na impossibilidade de oppor-lhea 
resistência, resolve heroicamente lançar fogo 
ao paiol da polvora, morrendo com todos os 
outros excepto Jaffir, que embora gravemen- 
te ferido, consegue chegar ao brigue para dixer 
a Tom o ultimo adeus de Hassim. 

Profundamente abalado com a desgraça 
que ferira de morte seus amigos, e que tivera 
como causa principal aquetíe amor prohibido 
Lingard ordena a Lady Travers que parta im- 
mediatamente com seu marido e D. Alcácer 

W' f. interven « So energica do "Rei 
mr N 7 ' mesmo dia ' 0 « le *>nte hiate 

va Co Sul 3 C ° m 3 grande mari ’ ruma - 


Na ponte do seu brigue, Tom t , 
olhar perdido no horizonte longínquo ord* 3 ' ° 

Lily Dtmiu ££73^. hÍKoria «• 




Quanta bondade de Janet Caynor... 

m *° tn7d. d re p dls*S'dos o r s ' n . , ; s - t#0 x 

. 

e ««"iÇWfS Giífflth* 1 *j£ 


Pauline Frederick odeia 
o cinema 


(FIM) 


__«v/ -T —. -o"-* vou ti anu ue aois 

annos com Warner Brothers para fazer films falados. 

nn *^ r l ca ma 1 [ s mc deixarei afundar no marasmo de 

n^rmirÍ CC i ar í fu* COm L firmeza - 0 "íeu contracto me 
permitte trabalhar no theatro, e eu nâo o teria assi- 

gnado sem essa concessão. Nâo me interesso por nada 
mais além do meu trabalho, minha mâe. meus animaes 
t minha casa em Bcverly Hílls. Si pudesse também, 
transformaria a minha residência em casa para os 
animaes abandonados. Ando sempre ás voltas com os 
mejjs animaes. E, ah, é verdade, ia me esquecendo, ac- 
crescenta ella. Olhe aqui: isto me acompanna sempre, 
por toda pane”. 


Olhei, e quasl desmaeie. Pauline abrira uma enor¬ 
me mala, e lá dentro eram novellos de lâ que nâo aca¬ 
bavam mais. E de todas as côres. Fez lembrar-me os 
tempos da guerra. 

"Mas que historia é essa”? 

“Oh! (?) isso, exclamou ella. Manejo a agulha 
todo o tempo que posso. Nâo posso deixar as mâos des- 
occupadas. Veja o que fJz para mamãe, venho de aca¬ 
bar esse trabalho e é para fazer-lhe uma surpreza. E 
Pauline levantou um lindo e amplo costume para au¬ 
tomóvel, trabalho dos seus dedos. 

O seu orgulho pela obra era evidente. Creio mes¬ 
mo que ella receberia cumprimentos pela sua habili¬ 
dade no manejo da agulha de crochet do que pelos seus 
talentos drimiticos. 

Flz-Ihe algumas perguntas de caracter pessoal. 

“A minha vida privada só a mim Interessa, retru¬ 
cou ella calmamente. Nâo sou apreciadora em excesso 
da publicidade. Sl fizer appello á sua memória, verifi¬ 
cará que eu sou entre a Rente de cinema a pessoa que 
menos entrevistas tem concedido. Evito falar de mim 
o mais oosslvel. Si alguém deseia ouvir-me sobre o 
meu trabalho, falo com prazer. Mas si desejam saber 
dos meus amores ou do aue como ao almoço, terão de 
buscar Infrrmaçôes em outra parte. De resto, concluiu 
ella, em Hollywood ninguém encontrará difficuldade 
em satisfazer a sua curiosidade a respeito de qualquer 

Pauline poz na cabeça um chapeuzinho gracioso. 
Ella veste-se com elegancla; é mesmo de um chlc 
pouco commum ás artistas de tela. Estas foram sem¬ 
pre na minha oplnláo as creaturas mais mal vestidas 
do mundo. 

"Vou fazer umas compras, disse ella. Tenho es¬ 
tado a representar Madame X tanto tempo que me 
habituei a pensar como ella. Tingi de preto todas mi¬ 
nhas roupas e a primeira coisa que notei foi que estava 
soffrendo de uma crise aguda de melancolia. Por isso 
agora procuro côres vivas e alegres. 

Despedi-me delia sentindo que gostaria immenso 
de vel-a outra vez. Poucas vezes trago commigo essa 
Impressão ao sahlr duma entrevista com uma estrella 
feminina da tela. Mas Polly é dlfferente. E’ uma mu¬ 
lher amadurecida, dotada de multo encanto c persona¬ 
lidade. Picante, interessante de ouvlr-se e de olhar-se. 
Bella nâo, mais do que isso: uma crcatura humana com 
todo o calor e graça de um caracter de rara excellencia. 
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0 Presidente floover e o cinema 

A CENSURA DA CENSURA 
(FIM) 

que o mero resultado do seu contacto com / 

essa industria através o ministério do / 

Cummcrclo. /A 

Como filho da* Califórnia que é, mui- / M 
tos dos seus amigos c, na ultima campa- / 
nha presidencial, muitos dos seus mais / jBP 
valiosos sustentáculos, eram homéns de / À 
alta situação nas fileiras da cinemato- / f A 

graphia. I f 

Considerou-se também um facto si- I r. ÊÊ 

gnificativo, o vasto uso que o Sr. Hoover 
fez do Cinema na sua campanha eleitoral. ; fH 

O mais recente desenvolvimento do Cine- 1 KVj 

ma , os films dos jornacs movietone, leva- l ^ 
ram os seus discursos a todas as cidades \ 
do paiz. ao mesmo tempo que os jornaes \ 
mudos cooperavam para gravar a sua 
imagem no espirito de milhões de outros \ 
americanos que constituíam o publico de \ . 

cinemas menos importantes ainda nâo do- \ 

tados dos apparelhos para o film vocali- ' 

zado. 

Que o Sr. Hoover figurava entre os 
primeiros capazes de apreciar integralmentc o 
valor do auxilio do Cinema, está no facto de 
aue na noite da eleição a familia c seus amigos reuni¬ 
dos cm Paio Alto para aguardar os resultados das ur¬ 
nas, entretiveram-se fazendo passar na tela todos os 
films tirados durante a campanha 

Um outro factor dos laços que prendem o Sr 
Hoover ao Cinema está em que elle é pcssoalmente 
um "fan". 

Quando o navio de guerra americano. Marvland. 
levantou ferros de San Pedro, o porto de Los Ange¬ 
les. com destino á America do Sul. o Sr Hoover leva 
va comsiBo sessenta films. muitos dos quaes ainda náo 
entregues á exhibiçáo publica, para entretenimento da 
comitiva que o acompanhava na sua excursão de ami¬ 
zade Esses films foram proporcionados pelo Sr 
Louis B Ma ver, da Metro-Goldwyn-Mayer, que é dos 
mais calorosos sustentáculos e amigo pessoal do Sr 
Hoover no mundo cinematographico. E sobre o con- 
vez do Maryland. emquanto elle demandava as plagas 

sul-americanas, havia, todas as noites, sessões de Ci¬ 
nema. 


Doris Kenyon, Emil Jannings, Clara Bow e Rl- 
chard Arlen, eram os predilectos da comitiva presi¬ 
dencial. 

Quanto ás preferencias do Sr. Hoover, informa- 
sc que elle havia solicitado especlalmente a Inclusflo 
uma copia de "Ben Hur", entre os films empresta¬ 
dos para a viagem da sua comitiva. 

Assim, as figuras da ftlmlandla servirão de novo 
para rccreamento da Casa Branca. 

Desde que passou a occupar a Whlte House, o 
presidente Coolldgc teve sempre dua* ou mais exhlbi- 
çoes por semaná no palacio presidencial, para sua fa¬ 
milia c seus amigos. 

Ha indícios de que esse habito será seguido pelo 
seu successor. 

Póde-se, pois, afflrmar que o Cinema fez com re- 
açno ao novo presidente o que elle proprio rea¬ 
lizou com relação aos palzes latino-americanos, com- 
prenendido no escopo da sua visita de cortezla a esses 
paizes antes de assumir as redeas do governo. O Ci- 
nema lhe levou, pela sua expressáo de sadio e Instru- 
c ivo divertimento, uma mensagem de cordialidade. E 
J„ r a n n c Ü SC a ^ unta 8 1880 as Innumeras sympathías sln- 
. n , e ^ uc 8 08a o Sr. Hoover no mundo da clnema- 
“ sua propr,a c Inquestionável estima do 
,. l ni Cmema como meio de confraternldade, aquel- 
hmotn 6 ac ° m P an l lam a corrente dos negocios em was- 
tam ?„ 0 "; sâ ° liados a acreditar que o presidente cer- 

amjsf retn ^ ulrà ^ Industria do film os sentimentos 
amistosos que esta lhe trlbutára. 


PAUIO 


(FIM) 

começo ^do* o ual^f '! ac . ontcccr a J ac *< Holt, logo no 
pois aqucll^ C e * s í vo pc *° ^ a *P b Graves e, de- 
índa tlr : t0da a dc,lcadcza d ° detalhe da 

que chegam a° r * P^ ras í- amorosa «cripta na areia. 

ses assucaradas'bomh. h Cm ÍOd ° S cl,es ’ umas phca ‘ 
detalhar e a mn» ombasficas - antiquadas, atracadas, a 
assistir 3r ° ^ ue ’ scenas adeante, a gente ia 

^amma a Ma C rá C r a77n atrinh0 dc a P rcscnta Ç âo do Pro- 
Çar o primeirn C ° m 0 panno dcscendo ao come- 
do que uma rnm í- * c scgundo ' é um numero Melhor 

«»«.?. ™£t Z o" rad0r - ■ • Vam0S ri,ar ,ra - 

•nanl NOVIDADES (The Camcra- 

Ims que fazem a gente sahir doente do 
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LAURA LA PLANTE E JOSEPH 
SHILDKRAUT EM "SHOW 
BOAT", DA UNIVERSAL. 

Cinema. Film comico que é engraçado, mesmo! Nun¬ 
ca me lembro em época alguma, de ter assistido uma 
comedia tão cheia de "gags" formidáveis. Aliás, a 
direcção de Edward Sedgwick, sempre, apresenta coi¬ 
sas notáveis. E Buster Kcaton formidável Buster 
Keaton, nas mâos de Sedgwick, tornou-se fantástico 
ludo que elle faz é fantástico E’ genial! Citar deta¬ 
lhes é Inútil e. além do mais, tira a originalidade dos 
mesmos Mas eu lhes digo uma coisa, na scena da- 
quelle cubículo aonde elle e um outro vâo trocar as 
roupas para irem á piscina, vocês vâo arrebentar de 
rir. E quando lhe roubam o mailloi c elle começa a 
olhar desconfiado para aquclla pequena que passa... 
é formidável! 

Marcelllne Day é a pequena. Bem. eu sei que 
vocês nem cogitam de peTdcr este film! Mas, assim 
mesmo, vale recommendar que nâo o façam nem por 
um decreto I 

Phyllls Haver, lourinha de 
nascimento 

( F I M ) 

que Glorli Swanson foi a heroina. Phll ..nha nclle 
um pequenino papel, mas decidiu nlo fizer feio. Com¬ 
prou vários metros de uma fita, larga, branca e preta 
e, habilidosa, fez um turbante escandalosamente vis¬ 
toso. Assim adornada, entrou no "set". E logo de¬ 
pois, Miss Swanson entrou a conferenciar com o dlre- 
ctor sobre aquelle novo estylo de chapéo. 

Um minuto mais tarde o dlrector, com cara de 
quem estava aborrecido, fof até Phil e cxiglu-lhe que 
tlraaae o turbante Improvisado.- Assim o exigia Glo¬ 
ria. Era a sua Imposiçflo para trabalhar naqucllc dia. 

Mas Phil náo qulz saber dfsso. Declarou que 
nada tinha a vêr com a falta de Imaginação das ou¬ 
tras! O dlrector viu que as coisas tomavam rumo aze¬ 
do. Pira peorar ainda mais a situação Phil desfez-se 
em lagrimai. Fellzmente, o dlrector teve uma feliz 
InspiraçãoI A fita era longa de mais. Metade seria 
dada a Gloria e metade a Phil. Ambas concordaram 
com esta sentença do Salomão da Mack Sennett .. 

O cuidado extremado que Phil sempre dedicou 
a suas caracterizações ainda hoje é o mesmo. Ella 
chega ao Studlo meia hora antes da hora marcada. Ex¬ 
perimenta novos estylos de penteados. Faz "tests” 
com os seus vestidos. 

Num film de Mack Sennett ella interpretou nove 
napels dlfferentes! Em outro interpretou o heróe, com 
grande vantagem. 

No seu tempo as pequenas de Mack Sennett tra¬ 
balhavam de facto. Chegavam ao Studlo ás oito em 
ponto. Quando não representavam faziam gymnas- 
tica para preservar o co r p o da gordura Indesejávelf 
rol quando trabalhava em exteriores nocturnos, 
em companhia de clncoenta outras pequenas, que Phll 
se mostrou esperta pela primeira vez. Aconteceu que 
trabalhavam em roupas de banho, sob um frio de ra¬ 
char. Phll. no meio de suas companheiras, sentia 
mais frio do que todas. Conseguiu esconder-se do 
olho da cmmcra. E metteu-se num quente sobretudo 
qae apanhou ã mão. 


5 no fim do trabalho Juntou*e novaman- 
* ruf>0 Nflttnte de euu comptnhel- 

f*rme! ™ *' C ™ * ** tlve,,e *f uenta do 

! r ? lno 1 qu ,' «dqulrlu com Mtclc Sen- 
\ lnc.lcul.vel . Aprendeu i cortar 

A films. Chegou a trabalhar no aallo de 

cortar, onde poude apreciar como nln- 
® uem a 8ua própria representação. E ts- 

1m\ slm P° ude a daptar-se a todo* os seus 

■ jm \ papeis. 

í .. Ainda se encontrava no “lot” de 

\ Mack Sennett, quando foi contractada 

■»» P ara romar parte em "O Apostolo” O 

seu contracto expirou logo após o termo 
8 1 ^agem, Phil nâo encontrou traba- 
’’ ho Augmentavam cada vez mais as dif- 

"... >1 íiculdades. Seguiu-se a ordem do medi- 
co. A dieta. Ella estava quasi desistin¬ 
do, quando-surgiu "Sangue por Gloria”. 

A sua confiança ficou restaurada. E o 
contracto com De Mille lhe deu prestigio. 
Quando Cecil a chamou ao seu escripto- 
rio. para communlcar que teria o princi¬ 
pal papel em "Chicago" .ella nâo se con¬ 
teve. 

Prorompeu em exclamações de ale¬ 
gria, para logo após ficar nervosissima, 
sem poder pronunciar uma palavra. 

De Mille aprecia-a tanto, dá-lhe tanto valor, que 
a levou para a M. G. M. e já declarou que só lhe 
dará para o futuro grandes papeis. 

E Phyllis Haver bem o merece, 


0 Cinema no Japão 

Data do inverno de 1896 a inauguração do Cine¬ 
ma no Japão e no correr desses 30 annos tornou-se um 
dos divertimentos predilectos do povo. A nova arte 
grangeou toda a sua incontestável popularidade em 
1915, com o film ‘A moeda quebrada", com Francis 
Ford e Grace Cunard nos principaes papeis. A apre¬ 
sentação desse film foi um acontecimento notável: foi 
o facto determinante da série continua de films, quer 
estrangeiros, quer nacionaes, cuja exhibiçáo e produ- 
cçào vêm se succedendo sem cessar daquella data em 
deante. Quasi todas as grandes companhias america¬ 
nas e européas têm agentes no Japão e embora a sua 
situação seja Invejável, possuem no film japonez um 

sério rival. Esse tem progredido de um modo rápido e 
admiravel, de maneira a fazer baixar sensivelmente de 
1925 para cá, a Importação americana. 

A' medida que vae progredindo, o film Japonez 
vae se popularizando. No entrecho heroico é um legi¬ 
timo "Samurai", sem rival nesse genero, que desem¬ 
penha o principal papel; quanto ás comedias e dramas 
modernos o passo é tâo grande que sc podem egualar 
ás estrangeiras, Augmentou de modo considerável o 
numero de clne-theatros em que são exhibidos exclu¬ 
sivamente films japonezes, a ponto de se poder estabe¬ 
lecer a seguinte proporção: 

Films japonezes, 70 %; films americanos, 27 %; 
films europeus, 3 %. 

E nâo ha razão para suppôr que esta situação se 
modifique em sentido contrario. 

Ossaka tem duas companhias principaes para dis¬ 
tribuição de films estrangeiros e Tokyo, tres; uma del¬ 
ias é a Paramount, que nesses últimos dois mezes au¬ 
gmentou muito a sua distribuição. 

Films Japonezes 

Nada de notável no correr desse ultimo anno, na 
clnelandia Japoneza. Em geral, continuam a ser exhl- 
bldos films clássicos de aventuras guerreiras. Alguns 
films de assumpto moderno obtiveram elogios dos crí¬ 
ticos e a sympathia do publico e dos apreciadores da 
alta sociedade, mas deixam, entretanto, um pouco a 
desejar, seb o ponto de vista da direcção artística. Al¬ 
guns, como a "Casa da Boneca" — adaptado da peçi 
de Ibsen — "Sonhos de dois casamentos", "As voltas 
do mundo", etc., apesar de certo valor proprio, imi¬ 
tam bastante os films estrangeiros, especialmente os 
americanos. O publico começa a se mostrar cansado 
de films de aventuras e alguns dlrectores já comprehen- 
deram a necessidade de remoçar a sua maneira. "A 
Encruzilhada", da Kinugasa (fabrica japoneza), é upi 
dos films precursores da nova maneira. 


Em Madrid, na Avenida Reina Victoria, está sen¬ 
do construído mais um Cinema (typo popular) cuja 
lotação serã para 3.000 espectadores. 


Já está terminado o "scenario" de "La vie co- 
mcnce demain", a nova producçâo de Lôonce Perret. 
O conhecido director já está escolhendoos artistas 
para o elenco. 
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lusão. Use esse methodo no trabalho, e todo 
amador verá como é simples e facil a filmagem 
de uma historia para a maior gloria do Cinema 
de Amadores!” 


NOTICIAS DO EXTERIOR 

A De Vry apresentou em Dezembro, nos 
Estados Unidos, o primeiro Cine-Tone para 
amadores. O apparelho, que usa o film de 16 
millimetros. é synchronisado com um disco; 
o alto falante de um radio qualquer, ligado ao 
apparelho. desempenha a parte falada. O Ci¬ 
ne-Tone de Vry já apresentou: “Ridi. pagliac- 
ci'\ ‘Tndian Loye Call” da peça “Rose-Ma- 
rie” e mais duas canções de motivos popu¬ 
lares . 

— A “Amateur Cinema League” procura 
organizar uma exposição de fílms de amado¬ 
res depois do successo que obtiveram os dois 
concursos realisados pelo Photoplay de Chica¬ 
go. 

— O “Amateur Movie Club” de Hartford, 
no Connecticut. otferece uma taça para a expo¬ 
sição acima. Hiram Percy, presidente da 
“Amateur Cinema League" é membro desse 
Club. 

— “The Fali of the House of Usher” pro¬ 
duzido por J. S. Watson jr. e Melville Weber 
de Rochester, continua sendo a nota do dia. 
Mr. Wilto Barrett. secretario de “National 
Board of Review” colloca esse film de amado¬ 
res em parallelo com o famoso “Galbinete do 
Doutor Caligari". 


NOTICIAS DO INTERIOR 

— A casa Lutz & Ferrando daqui do Rio 
já expoz os apparelhos Vic.tor, dos quaes passa 
a ser a representante no Brasil. A Victor que 
não fabrica projectores mas só as cameras, en¬ 
viou cinco apparelhos para a Lutz, dos quaes 
tres já foram vendidos, sendo que apenas um 
no Rio, emquanto tres foram vendidos em São 
Paulo pela succursal. Esses apparelhos apre¬ 
sentam dois modelos, um com uma lente ape¬ 
nas. e outro com tres lentes, F 3,5 F 1,9 e tele- 
photo. 

— A casa Pathé Baby abrirá dentro em 
breve os seus làboratorios a todos os amado¬ 
res que desejam elles proprios assistirem ou 
mesmo collaborarem na parte chimica dos seus 
films. 

Todo amador que deseje apreciar a reve¬ 
lação do seu film terá entrada nos laboratorios 
da Pathé Baby. Do mesmo modo tçdas as for¬ 
mulas chimicas usadas e todas as variedades de 
methodcs empregados nessa revelação poderão 
ser examinados e decorados pelo amador. Isso 
é uma iniciativa de grande valor por parte da 
casa dos films de 9 millimetros, porque toma, 
por isso, mesmo, mais facil o conhecimento do 
trabalho de laboratorio para o amador, o qual 
não necessitará mais adquirir toda a apparelha- 
gem dispendiosa pdía poder conhecer como se 
trata um film exposto. Congratulemo-nos pe¬ 
la noticia. 

—A mesma casa Pathé Baby distribuirá 
dentro em breve mais de dois mil exemplares 
de conselhos de ordem photographica para o 
amador que trabalha com a Motocamera. Es¬ 
ses conselhos são dados pelo operador officiál 
da casa. e, por isso, são observações individuaes, 
de ordem experimental, ligando-se exclusiva¬ 
mente ao Brasil. Com as novas observações e 
sua cfíffusão entre os amadores brasileiros, to¬ 
da difficuldade vinda da differença de luz entre 
a França e o Brasil desapparecerá por comple¬ 
to. Vae ser uma iniciativa de muito auxilio pa¬ 
ra os amadores do nosso paiz. 


Fazendo Fita 

(FIM) 

commentado, uma personalidade de grande brilho. 
Mas tudo isso produz vaidade, accende o orgulho, t 
como Peggy não era differente de muita gente que ha 
em Hollywood, passou a estudar as suas maneiras, a 
franzir os lábios, a affectar uma porção de attitudes 
frívolas, falsas, cheias de maneirismos irritantes e 
Ôcos. Já muita gente não a aturava, e por isso deu-se o 
inevitável : passou a ser uma creatura apenas para os 
seus films. E por seu lado, Peggy esqueceu Billy. 
Nem o admittia na sua presença. Como poderia ella 
manter conversa com um simples artista de comedias 
"pastelões”. Nada adiantaram os rogos do rapaz. As 
suas attenções agora eram para André, o seu "leading- 
man", rapaz affectado. de costclletas e bigóde. mettido 
a imitar John Gilbert. mas que em verdade estava 
muito longe de ser sequer a sombra do querido artista 



JAMES HALL E VILMA BANKY... 

E a vaidade, a presumpçào e o convencimento, 
cada vez mais dominavam Péggy Peppoire. Se via 
Greta Garbo, torcia o nariz; se via Marion Davies, da¬ 
va-lhe um appellido; ninguém era melhor do que Peg¬ 
gy Peppoire. Mas um dia houve uma surpreza, justa¬ 
mente no momento em que ella estava, cheia de si, 
num almoço em companhia de Norma Talmadge, Mae 
Murray, Gilbert, Leatrice Joy, Douglas Fairbanks e 
outros. Foi chamada ao escriptorio do seu produetor e 
notificada de que os exhibidores aconselhavam o can- 
cellamento do seu contracto. E’ que Peggy já se tor¬ 
nara antipathica ao publico, por causa da sua insin¬ 
ceridade nos seus desempenhos, motivada pelas suas 
attitudes vaidosas, pedantes. 

Em vista disso, então, Peggy restringiu um pouco 
o seu modo de ser. Sentia-se, agora, só, sentia que não 
era feliz, que fizera mal em alijar de si o seu querido 
Billy Boone. Onde estava Billy Boone? Estaria lon¬ 
ge? — pensava ella. 

Mas Billy não estava longe, não. Logo no dia se¬ 
guinte do seu grande arrependimento, Peggy teve-o 
junto a si, numa grande surpreza: King Vidor estava 
empenhado a fazer um novo “The Big Parade”, onde 
Peggy era a heroina. Sem saber ainda quem era o seu 
galã, Pçggy.Tá num dos momentos da filmagem teve, 
então, a mais deliciosa das surprezas: viu-se nos bra¬ 
ços de Billy, o seu "Ieading”, e o seu marido, está 
claro, mesmo depois do film ser finalisado, porque 
agora por nada deste mundo ella o perderia. .. 

E mesmo depois de King Vidor dizer que o beijo 
do film estava bem representado, bem filmado, elles lá 
continuaram, de lábios unidos, firmes... 

W. TORRES 

O IDarchcmte 

(FIM) 

po, elle compraria o resto dos interesses da peça. E por 
mais mil e quatrocentos dollares, porque os dois ho¬ 
mens estavam com a corda no pescoço, Peter Jones 
tomou-se o unico emprezario. 


A peça, entretanto, fôra um fracasso. O que fa¬ 
zer? E' Mary Martin quem tem uma feliz idéa: trans¬ 
formariam a peça. Era um drama ridiculo? Pois elles 
dariam á peça a feição de uma comedia disparatada! 

E assim, na noite seguinte, um theatro de Broad- 
way annunciava uma nova edição “differente e au- 
gmentada" do “Amor Flammejante". O successo foi 
unico. estupendo: Peter Jones e Mary Martin nada¬ 
vam num lago de felicidade. 

Que ventura, que successo. consideravam elles no 
dia seguinte no escriptorio... mas eis que pela porta 
surge um advogado, reclamando para o seu consti¬ 
tuinte dois terços da renda da peça. porquanto a mesma 
era um plagio de uma novella publicada na Revista 
Moderna, dois mezes antes: 

Peter Jones justifica-se; comprara os direitos da 
peça a Joc Lehman, não sabia como este a obtivera O 
advogado retira-sc para voltar depois, e eis que surge 
agora Joe Lehman, enthusiasmado, pedindo a Peter 
Jones que lhe venda a peça, que agora elle sabia ser 
um grande sucesso. Peter Jones, então (para ladrão, 
ladrão e meio), exige uma boa offerta. O outro, enthu¬ 
siasmado pela esposa "demodée”, que queria ser e$- 
trclla. vae offerecendo: quinze mil dollares, vinte mil, 
vinte e cinco mil, trinta! Cinco minutos depois, entra 
o outro socio, também com uma proposta, mas ridí¬ 
cula. Peter, então, lembra: que lhe dessem quarenta 
mil dollares, os dois juntos. 

O negocio foi feito. Com o cheque. Peter e Mary 
retiram-se por uma porta... emquanto por uma outra, 
volta o advogado, feroz e imponderável. “Tableau"! 


Naquelle mesmo dia, á noite, numa igreja, Peter 
Jones e Mary Martin estavam diante do momento so- 
Iemne do “enforcamento". 

Quando o sacerdote, repetindo a ladainha de sem¬ 
pre, perguntou se havia alguém presente que soubesse 
de algo que pudesse impedir o casorio, uma senhora 
afobada, que entrara precipltadamente no templo, ex¬ 
clamou: —“Espere um pouco"! 

Que surpreza! Quem será, quem poderá ser? 

Ah! Que idéa ! Era vovó de Peter Jones! Soubera 
do successo do neto, lá em Trenton, e viera ás pressas 
a New York para vel-o, e queria constatar, agora, se a 
noiva do neto era bonita, bem digna delle. E depois de 
a examinar bem, declarou: 

— “Está bem"! 

Ora, é claro que estava bem. 


W TORRES 



(FIM) 

não seria estrella si não tivesse as suas intrigas amo¬ 
rosas. 

A jornalista o disse, mas ficou surpreza quando 
notou o rubor que subiu ás faces de Camilla. Imagi¬ 
nem uma estrella de Cinema a corar! 

E Camilla falou: “Não é direito pensar-se em 
amores quando se é casada". 

E dizendo isso tirou de sob um mattaborrão uma 
carta volumosa de 35 ou 40 paginas, de letra miudinha. 

“Quanto mais conheço outros homens, mais cu 
amo meu marido, disse ella. Aqui nesta Hollywood ha 
homens que se agarram, se curvam para obter favores, 
mas meu marido não é desta especie. Elle é um ho¬ 
mem, eis tudo". 

Camilla estendeu a carta a sua interlocutora, e 
como esta lhe esclarecesse que não sabia allemão, ella 
própria começou a ler. 

“Eu saudades tenho de ti! Como eu desejaria que 
não fosses uma estrella de Cinema, mas apenas minha 
gentil mulherzinha. a preparar os meus jantares em 
nosso lar encantador...”. 

RIDI, PAGIIICCI. 

(FIM) 

um cháos que se approxima da retina, a explo¬ 
são de um conflicto interior, e eis que o corpo 
do palhaço tomba, em meio da trajectoria, so¬ 
bre o mármore frio do chão! 


— E’ o Flick, deitado no chão. 

— E\ sim. Elle está fazendo o papel de 

morto. Que engraçado, hein? 

Eram duas creanças a falar. Duas crean- 
ças que, da porta da caixa do theatro, ás oc- 
cultas, procuravam ver alguma cousa do espe¬ 
ctáculo, do ultimo espectáculo de Tito... 

W. TORRES 
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LYMPHATISMO — RACHITISHO 


Realizou-se a 7 de Fevereiro o 
espectáculo organisado por Armand 
Tallier e Jean Toulut, os amigos 
mais intimos do saudoso René Cres- 
té (o creador do “Judex”), a favor 
da viuva do artista, que, conforme 
ia havia sido noticiado, tentara se 
suicidar, em vista da pobresa em 
que se encontra em companhia de 
uma filha doente. Este espectáculo 
foi patrocinado pela “ Chambre Syn- 
dicale Française de la Cinématogra- 


phie’\ da ‘‘Association Professionel- 
le de La Presse Corporative*’ e da 
‘‘Union des Artistes’’. 

A! 

Os studios da Franco Film recebe¬ 
ram a visita de Pittaluga, grande ci- 
nematographista italiano, director da 
empreza que traz o seu nome. Pitta¬ 
luga está em viagem de estudos e a 
impressão que recebeu da sua visita, 
foi a melhor possivel conforme elle 
proprio affirmou. 


DE JUIZ DE FÓRA 

A inauguração do Cine-Theatro- 
Gloria, que se realisou no dia 28 de 
Fevereiro proximo findo, foi uma 
linda festa de arte e elegancia, á 
qual, não obstante e inclemência do 
tempo, compareceu o escól da so¬ 
ciedade juizdeforana. 

A's sete horas da noite, o salão 
principal do importante estabeleci¬ 
mento de diversões, offerecia um 
aspecto verdadeiramente original e 
encantador, pela variedade polychro- 
mica das toilettes vaporosas das se¬ 
nhoras e senhorinhas, pela orgia fée- 
rica das luzes, pela magia da musi¬ 
ca e pela alegria envolvente, com- 
municativa e intensa, que se estabele¬ 
cera rapidamente entre os especta¬ 
dores? 

Magnificamente installado, num 
dos pontos mais movimentados da 
Rua Halfeld, o Cine-Theatro-Gloria, 
de propriedade de Benjamin Guima¬ 
rães e direcção de Armando Ribei¬ 
ro, se acha dividido em duas amplas 
e confortáveis salas de projecção, 
decoradas com esmero e sobriedade 
e convenientemente ventiladas. 

Para que se tornasse indelevel na 
memória de todos a alta significação 
do acto inaugural, a empreza houve 
por bem apresentar ao publico sele- 
cto que emprestou ao festival o bri¬ 
lho, a finura e a distincção de sua 
presença — a modernisada versão 
do romance do immortal Dumas Fi¬ 
lho — “A dama das camélias” — 
com a interpretação brilhante e ma¬ 
gistral de Gilbert Roland e Norma 
Talmadge — respectivamente Ar¬ 
mando e Margarida. 

Q espectáculo cinematographico 
decorreu num ambiente perfeito de 


K. 


fjTfg 


Y 


Para todos..., a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
mundiaes e bellissimas charges a côres. 


mmm 
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sympathia e cordialidade, constituin¬ 
do um dos acontecimentos agrada- 
veis deste principio de anno! 

Outrosim tivemos a opportunidade 
feliz de admirar no écran luminoso, 


os idyllicos transportes dos amantes 
passionaes, o luxo deslumbrante, a 
arte, o esplendor das montagens da 
maravilhosa pellicula da United Ar¬ 
tista — a beííeza estonteante e per¬ 


turbadora de Norma Talmadge, da 
incomparável Norma que pertence 
ainda ao coração dos “fans” de 
Juiz de Fóra — o olhar dolente, ma¬ 
cio e avelludado de Gilbert Roland, 

os seus cabellos negros e ondulados, 

* 

o seu gesto romântico e apaixonado 
e a sua formosura captivante e no- 
vellescat 0 Gloria está fadado a es- 
plendido successo e triumphal car¬ 
reira cinematographica! 

Juiz de Fóra, esta de parabns! 

Mary Polo. 


(Correspondente de Cinearte). 




INTELL1GENTE LEITOR OU 


ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias? Pede GRÁTIS meu livrinho “0 MENSA¬ 
GEIRO DA DITA . Remette 300rs. em sellos para 

resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Cale Matheu, 1924 — 

lUienos Aires (Argentina) 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


°Q> 






ímrrmn 


. . .todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
rai da sciencia e da arte. .. 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


Todos os films brasil ei ros devem ser 
vistos . 



CINEARTE 


3 — IV 


1929 










REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e 
cultura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo 
paginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, mo¬ 
das, contos, assumptos cinematographicos, anecdo- 
tas. 

ITELECTRICIEN — Revista mensal internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista do genero. 

REVUE DES DEUX MONDES - Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários 
Francezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR Publicação semanal illustrada, as¬ 
sumptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, 
assumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos! 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
.lações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIÉRREZ — Jornal humorístico hespanhol, sema¬ 
nal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industrias. 

MACACO Jornal das crianças, contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, 
com photographias universaes, muita literatura, 
procuradissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assum¬ 
ptos sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 

phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
Cinema. 

ESTAMPA — Revista graphica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da 
moda internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e trabalhos. 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, 
paizagens, literatura, figurinos, photographias so- 
ciaes. 

Recebimentos semanaes das maiores 
novidades, no genero, americanas e 

européas 

“CASA L A U R I A ,r 
RUA GONÇALVES DIAS, 78 



3.000 DOLLARES DE PRÉMIOS SE ELLAS 
NÃO DESAPPARECEREM 


B facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou 
o primeiro prémio no Concurso Internacional de 
Productos de Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos pôros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E’ absolutamente inoffensivo. Até uma criança recém-nas¬ 
cida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova â epiderme flacida, porosa e fati¬ 
gada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollarea a quem pro¬ 
var que ella não tirou completamente aa auaa propriaa 
rugas com duaa semanas de tratamento apenaa. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella ndo 
pos8ue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expôs*' 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus attestados de cura não são espontâneos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 4w»4- 
tadores têm apparecido de todas as partos do mundo. Por 
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, 
sxigindo sempre : 


Mme. tíary Vigier escreve: 

"Meu mando, que em sua qualidade de medico 6 muiic 

ZtZVllIZ t0da 0 80rte J° remedios, Jicou agradavelmente 
jurprehendido com os resultados que obtive com o uso de 

9 V° r 1990 tombem assigna o at testado que junto lhe 

pllVlv • • • 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afetavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
comecei a Jazer 0 tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa - 
rição nào só ljs rugas como das manchas, modificando a minha 
physionomia a ponto de provooar a curiosidade e admtracao das 
oe88oas que me conheciam." 


hmcontra-»© nas bOas Pharmacia*, drogarias o perfumaria* 


Unlcos cessionários para a America do Sui: ALV1M & FfiE. 

TAS. Escrip. Central: Rua Wenceslau Braz n.» 22 l.» andar 

— Caixa 1379. S. PAULO — 


Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 — S. Paulo, j 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Tratamento Scien- j 
tifico para Embellesar 0 Rosto. 1 

Nome . 


Cidade 


Estado 
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Jean Renoir voltou da Algeria, depois de algumas 
semanas de trabalho, filmando “Le Film du Centenai- 
re”. Este film está destinado a ser apresentado no mo¬ 
mento das grandes festas do centenário da conquista 
da Algeria, e terá por objectivo, fazer conhecer no 
mundo inteiro, a actividade da Algeria, sob todas as 
suas fôrmas, assm como a belleza das suas localidades. 

X 

Augusto Genina, o director de “Le Quartier Latin" 
vae transformar, durante varias noites seguidas, a Es¬ 
tação da Estrada de Ferro de Lyon, em um verdadei¬ 
ro studio, afim de tomar varias grandes scenas do ci¬ 
tado film. 

j 

X 

“Fecondité, o conhecido romance de Emile Zola, 
vae ser filmado sob a direcção de Henri E'tievant. 
André Lafayette e Gabriel Gabrio são os principaes 
desta nova producção. 

X 

Ken Maynard foi contractado para fazer seis 
film para a Universal. 
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0 SUPER-ABSORVENTE 

INVISIBILIDADE 

PRATICID ADE 
HYGIENE 

Cinco vezes mas absorvente que o a/godào hydrophito, de volume 
e peso mmimo. toma-se invisiveI mesmo com vestidos levíssimos 
e completamente adherentes ao corpo. - i)e tecido delicadíssimo, 
esterilizado e desodorante, até nos grandes calores estiva não 
trr/ta. - propriedade característico sobre os productos sirrrla- 
res: disso/ve-se no oquo e portanto se elimino, jogando-o no W.C. 

CINTA ELASTICA ESPECIAL LUXHOR 

praticissima, pois simples, commo' a, sem botões, nem alfinetes 
de gancho, para applicação rapída e segura de qualquer typo de 

absorvente hygienico. 

A venda nas principaes Casas de modas, bem como nas Pharmacias e Drogarias 

Peçam publicações explicativas a 

SÀO PAULO r.TlYHHR RIO DE JANEIRO 

C4IXA POSTAL. 907 U U U K CAIXA POSTAL. 21>1 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO" 

k MAIS BARAT EIRA DO BRASIL 

AVENIDA PAaSSOS, 120 — RIO — Telephone Norte 4424 

0 EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 


PREÇOS BSPEC1AES PARA ESTE ME2 



Ultima* «aeMafea ew alpereatü 




OO^nnn CblcB • elegantes s&pa- Superiorei sapatos da fina ptlllca 
jZilpUUU tos am fina pelllca en- envernteada preta, todo forrado ds 

TernUada preta com liada flv.lla d. ^‘Mlto^btlx^/líòp/lo'paw' 

metal prateado aob fundo preto, ar- ah as e eeoolarea. 

tigo de lindo effeito, em ealto ouba- 

no, médio. Lula XV. £ “J * \ “ - - « “ - ^ 

Pelo Correio, mais 2$50o em oar. 

Remettem-se catalogo* Ulnetrados, gratla, a qoem 


De na. 28 a 82 „ n Ra u ^ 240000 
De •* «8 a tO „ „ . „ n 370000 


Alpercatna ‘•typo Prade”. de raqueta, 
«bromada, avermelhada, toda 
debruada. 

De no. 1? a tl .. m .. .« •• ddooo 

• • 17 I » W M .A .. TI» 00 

» • tl a 40 . 99000 

O mesmo typo em pelllca enveraf- 
■ada de oOr cereja ou preta. 

De nau 1 ? a 20 . 9$mm 

• • 17 a II. lofooo 

Pelo Correio, mala 11500 por par. 
oo solicitar. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 


CINEARTE 


3 _ IV — 1929 






Edições Pimenta de Mello & C 


Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


BI BI.IOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTROJUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc. 

TRATADO DE ANATOMIA PÂtHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 
enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2" volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$‘ enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 

pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 
enc. 

LITERATURA: 

0 SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno. 

ppS '' nove ^ a de Álvaro Moreyra 

UME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya. 

Miss Caprice — OS MIL È l)ivf DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI- 
DE ARLEQUIM, 1 vol. broch.... 
klisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

^REM, 1 vol. broch. 

ODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


35$000 

25$000 


30$000 


20$000 

2Ô$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

6$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 

5$000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart.. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor ..... 

DIDACTICAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4“ edição. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart... 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 
çj j _ cart 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2‘ 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

HptIpv 1 vol parf 

HÉRNIA ’ EM MEDICINA LEGAL, ’ por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaurv de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


enc. 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


4$000 

5$000 


20$000 


10$000 

1$500 

2$500 


10$000 


6$000 

5$000 

10$000 

3$000 


18$000 

18$000 



6$000 

6$000 


16$000 

5$000 

4$000 


16$000 

6$000 

5$000 

4$000 

5$000 

14$000 

18$000 

10$000 

6$000 
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jgfcSTAO auMiando o f 
■os orgãos Btestivos. 

FORÇA e ÈpOR que 


























